ATA DA DÉCIMA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E TRÊS, REALIZADA AOS VINTE E OITO DIAS DO MÊS DE ABRIL.

AOS VINTE E oito DIAS DO MÊS DE ABRIL DO ANO DOIS MIL E TRÊS, ÀS VINTE HORAS, NO SALÃO NOBRE “ARNALDO DE ROSIS GARRIDO” DA CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO, ESTEVE REUNIDA A EDILIDADE LOCAL, SOB A PRESIDÊNCIA DO VEREADOR CARLOS ALBERTO CORRÊA ORPHAM, SECRETARIADO PELO PRIMEIRO SECRETÁRIO, VEREADOR ARTUR ERNESTO HENRIQUE, E PELO SEGUNDO SECRETÁRIO, VEREADOR LUIZ CARLOS DE FREITAS, COM A PRESENÇA DOS seguintes VEREADORES: ANADIR RIBEIRO, ARCHIBALDO BRASIL MARTINEZ DE CAMARGO, CARLOS ADALBERTO DE JESUS CRIVELARI, CARLOS RENATO SEROTINE, CELSO TEIXEIRA ROMERO, CLEYDE DO ESPÍRITO SANTO, HERMEVALDO FREITAS CAIRES, IRENE MARIA MARANGONI MINHOLO, JOÃO BATISTA BIANCHINI, JOSÉ ALCEBÍADES COLÓZIO, Paulo CÉSAR dos santos alves, PEDRO LEOPOLDINO DE ANDRADE, WALTER DE OLIVEIRA CÁVOLI E WILSON ANTONIO RIGUETTO. APÓS A CONFIRMAÇÃO DO NÚMERO LEGAL DE VEREADORES PARA O INÍCIO DA SESSÃO, o presidente solicitou ao vereador PEDRO LEOPOLDINO DE ANDRADE que fizesse A LEITURA DE UM VERSÍCULO DA BÍBLIA SAGRADA. O PRESIDENTE COLOCOU então EM VOTAÇÃO A ATA DA 11ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E TRÊS, E ESTA FOI APROVADA, COM A CORREÇÃO DO NOME DO VEREADOR WILSON RIGUETTO NA PÁGINA 09, POR 15 VOTOS, ESTANDO AUSENTE DO PLENÁRIO O VEREADOR WALTER CÁVOLI.  o PRIMEIRO SECRETÁRIO FEZ em seguida A LEITURA DA MATÉRIA CONSTANTE DO EXPEDIENTE, A PEDIDO DO PRESIDENTE. CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS - OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE: - Da Prefeitura Municipal de Bebedouro (resposta aos requerimentos nº 20 e 463/2003); - Do Departamento Municipal de Saúde (solicita a cessão das dependências do salão nobre da Câmara Municipal de Bebedouro); - Da Superintendência Regional da Receita Federal da 1ª RF (informa jurisdição da cidade de Bebedouro); - Do Presidente do Sindicato dos Funcionários, Servidores, Empregados Municipais, Ativos, Inativos, Pensionistas e Autárquicos de Bebedouro e região (solicita o uso da Tribuna Livre no dia 22 de abril); - Do Vereador Carlos Adalberto de Jesus Crivelari – PT (solicita cópia dos trechos do programa Jornal 5000 em que foi feita referência a sua pessoa, referentes aos programas transmitidos pela Rádio Nova nos dias 14, 17, 25 e 27 de fevereiro e 18 de março do corrente ano). - Da Concessionária de Rodovias TEBE (agradece pela Moção de Aplausos e Congratulações de autoria do Vereador Italiano); - Do Munícipe José Antonio Janota/Condomínio d’ Olma (solicita o empréstimo de um retroprojetor para o dia 16/04); OFÍCIOS COM CÓPIAS AOS VEREADORES - Da Câmara Municipal de Osasco; - Da Câmara Municipal de Sertãozinho; CONVITES - Da Loja Maçônica Justiça e Amor; - Do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. CONVITES COM CÓPIAS AOS VEREADORES - Do Conselho de Pastores de Bebedouro. EXPEDIENTE - Projeto de Lei nº 46/2003, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei nº 3013/2000 (dispõe sobre a alienação de imóvel que especifica) e dá outras providências.- Projeto de Lei nº 47/2003, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a receber em comodato a área urbana que especifica, bem como a proceder à edificação e instalação do prédio da Base Comunitária da Polícia Militar e dá outras providências. - Projeto de Lei nº 48/2003, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre a abertura de crédito suplementar e dá outras providências. - Projeto de Lei nº 45/2003, de autoria do Vereador Artur Henrique – PSDB, que dá nova redação ao Art. 1º da Lei nº 3156, de 17 de abril de 2002 (institui no âmbito municipal o Dia do Evangélico). - Emenda nº 01/2003, de autoria do Vereador Anadir Ribeiro – PFL, que substituiu a expressão Estacionamentos Especiais pela expressão Paradas Rápidas no Art. 1º, caput, §§1º e 5º, do Projeto de Lei nº 38/2003, de autoria do Vereador Wilson Antonio Riguetto. REQUERIMENTOS - De autoria do Vereador Anadir Ribeiro – PFL - Nº 90/2003, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Diretor do Departamento Municipal de Engenharia e Obras, Sr. Sérgio Luiz Cardoso, para que preste informações referentes à Rotatória Ordem Demolay, localizada no bairro Residencial Hércules Pereira Hortal, e às vias públicas que a contornam.  - De autoria do Vereador Wilson Antonio Riguetto – PPS - Nº 91/2003, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Diretor do Departamento de Engenharia e Obras, Sr. Sérgio Luiz Cardoso, para que preste informações referentes à Praça Santiago Bilória, localizada no bairro Jardim dos Sonhos. INDICAÇÕES - De autoria do Vereador Anadir Ribeiro – PFL - Nº 256/2003, indicando novamente ao Prefeito Municipal que, juntamente ao Departamento Municipal de Engenharia e Obras, determine a construção de galerias de águas pluviais e a reparação da pavimentação asfáltica na Avenida São Francisco, entre o Educandário Santo Antonio e o Residencial Franciscano; - Nº 257/2003, indicando ao Prefeito Municipal que providencie a poda de árvores localizadas nos bairros Jardim Santo Antonio, Jardim Tropical I e Jardim Tropical II; - Nº 258/2003, indicando novamente ao Prefeito Municipal que, juntamente ao Departamento Municipal de Trânsito, determine que seja solucionado o problema de duplicidade dos números existentes na Rua Adriano Garrido, localizada na Vila Paulista; - Nº 259/2003, indicando novamente ao Prefeito Municipal que, juntamente ao Departamento Municipal de Engenharia e Obras, determine o recapeamento da pavimentação asfáltica em todas as ruas do Jardim Laranjeiras. - De autoria do Vereador Archibaldo Brasil Martinez de Camargo – PTB - Nº 260/2003, indicando ao Prefeito Municipal que, junto ao Departamento Jurídico da Prefeitura Municipal, viabilize um Projeto de Lei Complementar para instituir no município de Bebedouro a Lei Orgânica da Guarda Civil Municipal de Bebedouro, nos moldes do Anteprojeto de Lei Complementar anexo. De autoria do Vereador Tota – PPS - Nº 253/2003, indicando ao Prefeito Municipal que, junto ao Departamento de Engenharia e Obras e ao SAAEB, determine que se pinte nas caixas d’ água do SAAEB existentes no município o nome dos respectivos bairros a que pertencem; nº 254/2003, indicando ao prefeito municipal que, junto ao departamento municipal de engenharia e obras, determine trabalhos de manutenção nos bancos, fonte luminosa e jardim, além da poda das árvores, nas praças rio branco e monsenhor aristides da silveira leite, localizadas no centro da cidade. De autoria da Vereadora Irene Maria Marangoni Minholo – PMDB - Nº 250/2003, indicando ao Prefeito Municipal que providencie o prosseguimento da construção da pavimentação asfáltica, bem como melhorias na iluminação, de todas as ruas do jardim união ii. de autoria do vereador italiano – psdb – nº 255/2003, indicando ao prefeito municipal que providencie reparos na elevação da pavimentação que dá acesso ao viaduto localizado na Variante Hamleto Stamato, próximo ao Cemitério Municipal.De autoria do Vereador José Alcebíades Colózio – PL - Nº 261/2003, indicando novamente ao Prefeito Municipal que determine a reforma total do campo de bocha do distrito de Andes. De autoria dos Vereadores Luiz Carlos de Freitas ( PT (,  Pedro Leopoldino de Andrade ( PL ( e Wilson Antonio Riguetto ( PPS - Nº 262/2003, indicando ao Prefeito Municipal que, junto ao Departamento Municipal de Trânsito, determine a colocação de sinalização adequada, principalmente quanto à velocidade permitida e placas de PARE, além de redutores de velocidade tipo lombada, ao longo da Avenida Oswaldo Perrone; - Nº 263/2003, indicando ao Prefeito Municipal que, junto ao Departamento Municipal de Engenharia e Obras, determine reparos nas canaletas da Rua Brasília, em todos os seus cruzamentos localizados na Vila Elizabeth; - Nº 264/2003, indicando ao Prefeito Municipal que acione o responsável pela Garagem Municipal, a fim de que realize um maior controle dos animais soltos no perímetro urbano do município, impedindo-os de ficar vagando nas ruas do município e incomodando ou pondo em risco a segurança dos munícipes, fazendo prevalecer o que preceitua o Código de Posturas do Município, Capítulo VI, Seção III, Artigos 146, 147 e 148. De autoria do Vereador Pedro Leopoldino de Andrade – PL - Nº 251/2003, indicando ao Prefeito Municipal que providencie a limpeza das bocas-de-lobo no Jardim Alvorada, Jardim Califórnia e Parque Eldorado; - Nº 252/2003, indicando ao Prefeito Municipal que providencie a construção de Centro Social Urbano no povoado de Andes. MOÇÕES - Nº 40/2003, de autoria do Vereador Artur Henrique – PSDB, subscrita pelo Vereador José Alcebíades Colózio – PL, solicitando à Mesa que seja encaminhada ao Governador do Estado de São Paulo, Exmo. Sr. Geraldo Alckmin, bem como ao Comandante da Polícia Militar do Estado de São Paulo, Cel. Pm Edson Costa Araújo, MOÇÃO DE APELO para que sejam fornecidas novas viaturas para o Comando da Polícia Militar em nossa cidade, bem como faça chegar ao nosso município a verba que é destinada à manutenção de veículos. - Nº 41/2003, de autoria do Vereador Tota – PPS, solicitando à Mesa que seja encaminhada à nova Diretoria do G.U.I.A – Grêmio para Unificação e Integração do Aluno, na figura do seu Presidente, Sr. João Rodrigo Lopes, e equipe, Moção de APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pela posse no dia 16 p.p., desejando pleno êxito no exercício do G.U.I.A./2003, parabenizando os nobres ideais e sucesso às metas almejadas. - Nº 42/2003, de autoria do Vereador Pedro Leopoldino de Andrade – PL, solicitando à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES ao Dr. João Francisco de Sampaio Moreira, Promotor da 1ª Vara da Comarca de Bebedouro, pelo seu empenho e contribuição no que concerne ao projeto de instalação da Granol Indústria, Comércio e Exportação S. A. em nossa cidade. - Nº 43/2003, de autoria do Vereador Walter de Oliveira Cávoli – PT, solicitando que seja dada ciência à Dra. Margarete Aparecida Gumaneli, digníssima Juíza da Vara do Trabalho de Bebedouro, da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pela sua ação corajosa e transparente na condução de processos trabalhistas ajuizados contra a Empresa Olma S/A, que culminou com a arrematação do imóvel onde está instalado o parque industrial daquela empresa. CONCLUÍDA A LEITURA, o presidente COMUNICOU QUE AS INDICAÇÕES SERIAM ENCAMINHADAS AO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL, OS REQUERIMENTOS, COM DESPACHOS DE AUTONOMIA DA MESA, ENCAMINHADOS CONFORME SEUS RESPECTIVOS PEDIDOS, E QUE AS DEMAIS MATÉRIAS TERIAM TRAMITAÇÃO REGIMENTAL.  o presidente consultou DEPOIS o plenário para saber se haveria algum pedido na questão de ordem regimental. O VEREADOR CARLOS RENATO SEROTINE, TOTA, SOLICITOU DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS PARA QUE FOSSE INCLUÍDA À ORDEM DO DIA DA PAUTA DA SESSÃO A MOÇÃO N° 41/2003, DE SUA AUTORIA. O VEREADOR WALTER DE OLIVEIRA CÁVOLI SOLICITOU DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS para QUE FOSSE INCLUÍDA À ORDEM DO DIA DA PAUTA DA SESSÃO A MOÇÃO N° 43/2003, DE SUA AUTORIA. O VEREADOR PAULO CESAR DOS SANTOS ALVES, PROFESSOR PAULÃO, SOLICITOU DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS PARA QUE FOSSE INCLUÍDA AO EXPEDIENTE E À ORDEM DO DIA SUA EMENDA N° 01/2003 AO PROJETO DE RESOLUÇÃO N° 11/2003, DE SUA AUTORIA, E DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS PARA QUE FOSSE INCLUÍDA AO EXPEDIENTE SUA EMENDA N° 01/2003 AO PROJETO DE LEI N° 44/2003, DE SUA AUTORIA. O VEREADOR CRIVELARI SOLICITOU DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS PARA QUE FOSSEM INCLUÍDOS À ORDEM DO OS PROJETOS DE LEI Nº 46/2003, DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO, QUE REVOGA A lEI Nº 3013/2000 (DISPÕE SOBRE A ALIENAÇÃO DE IMÓVEL QUE ESPECIFICA) E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, E Nº 48/2003, DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO, QUE DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO SUPLEMENTAR E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. O VEREADOR CRIVELARI PROPÔS AINDA AO PRESIDENTE QUE LOGO APÓS A SESSÃO ORDINÁRIA FOSSE REALIZADA UMA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA PARA VOTAREM O PROJETO DE INCORPORAÇÃO DE ABONO NO VENCIMENTO DOS FUNCIONÁRIOS E SERVIDORES MUNICIPAIS. O VEREADOR PEDRO LEOPOLDINO DE ANDRADE, PEDRINHO, SOLICITOU DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMETAIS PARA QUE FOSSE INCLUÍDA À ORDEM DO DIA DA PAUTA DA SESSÃO A MOÇÃO N° 42/2003, DE SUA AUTORIA, E DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS PARA QUE FOSSEM INCLUÍDAS AO EXPEDIENTE DA PAUTA DA SESSÃO DUAS MOÇÕES AINDA SEM NÚMERO, DE SUA AUTORIA. NÃO HAVENDO NENHUM OUTRO PEDIDO, O PRESIDENTE, em atendimento ao OFÍCIO ENVIADO À PRESIDÊNCIA, E EM CONFORMIDADE COM O artigo 249 do regimento interno,  Convidou O SR. rOBSON JOSÉ QUITÉRIO PARA OCUPAR A TRIBUNA POR DEZ MINUTOS. COM A PALAVRA, O SR. ROBSON AGRADECEU INICIALMENTE PELO ESPAÇO CEDIDO PELA CÂMARA, ESCLARECENDO QUE OCUPAVA  A TRIBUNA EM NOME DO PANATHLON CLUB DE BEBEDOURO. DISSE QUE ESTE É UM CLUBE DE SERVIÇO VOLUNTÁRIO PRESENTE EM VÁRIOS PAÍSES DO MUNDO, O QUAL CONGREGA ESPORTISTAS E DESPORTISTAS QUE FAZEM DA ATIVIDADE FÍSICA E DO ESPORTE INSTRUMENTOS PARA A PROMOÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA HUMANA, AGINDO COMO IDENTIFICADOR DE PROBLEMAS E AGENTE ENTRE OS ANSEIOS DA COMUNIDADE E OS ÓRGÃOS COMPETENTES. INFORMOU QUE O CLUBE GERALMENTE REALIZA SEU CONGRESSO ANUAL EM CIDADES DE GRANDE PORTE, COMO FOI O CASO DE RECIFE, NO ANO ANTERIOR, PORÉM, PELO GRANDE EMPENHO DO PRESIDENTE DO PANATHLON PRESENTE NA CASA, SR. ANDRÉ, TINHAM CONSEGUIDO TRAZÊ-LO PARA BEBEDOURO, E ACONTECERia NOS DIAS 01, 02, 03 E 04 DE MAIO, DENTRO DA PROGRAMAÇÃO DO ANIVERSÁRIO DE BEBEDOURO, NO SHOPPING CENTER, TENDO POR TEMA INICIAÇÃO ESPORTIVA PRECOCE. O SR. ROBSON DISSE, em seguida, QUE ATÉ O ANO ANTERIOR O CONGRESSO REUNIA APENAS OS ASSOCIADOS DO PANATHLON, ENTRETANTO, DEPOIS DE VÁRIAS REUNIÕES COM A GOVERNADORIA, O CONGRESSO FORA ABERTO A TODA A COMUNIDADE, TANTO PARA PALESTRANTES QUANTO PARA OUVINTES, COM O INTUITO DE APROXIMAR O CONHECIMENTO ACADÊMICO DAS NECESSIDADES DA COMUNIDADE E CONTEXTUALIZAR O PAPEL DO SERVIÇO VOLUNTÁRIO COMO FACILITADOR ENTRE AMBOS, ACRESCENTANDO QUE FORAM TAMBÉM INCLUÍDAS REPRESENTAÇÕES DE TRABALHO, EM FORMA DE PAINÉS, DE QUALQUER INSTITUIÇÃO QUE DESEJAR FAZÊ-LO. O SR. ROBSON CHAMOU A ATENÇÃO DOS VEREADORES PARA A MAGNITUDE DO CONGRESSO A SER REALIZADO EM BEBEDOURO, AO QUAL ESTARIAM PRESENTES MAIS DE DUZENTOS PANATHLETAS, REPRESENTANTES DAS MAIS VARIADAS INSTITUIÇÕES ESPORTIVAS DO PAÍS, e contaria com A PARTICIPAÇÃO DE VÁRIAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS E PRIVADAS. INFORMOU QUE ESTÃO SENDO ENVIADOS BOLETINS A MAIS DE SEISCENTOS ÓRGÃOS DE IMPRESSA SEMANALMENTE, QUE AS PALESTRAS PODERÃO SER ASSISTIDAS EM QUALQUER PARTE DO MUNDO, VIA INTERNET, ATRAVÉS DAS IMAGENS GERADAS PELA TV IMAGEM ( QUE TAMBÉM CEDERÁ MATERIAL À TV GLOBO. O SR. ROBSON DISSE AINDA QUE ESTARÃO PRESENTES PESSOAS DO ALTO ESCALÃO ADMINISTRATIVO DO PAÍS, OPORTUNIDADE QUE PODERÁ SER APROVEITADA PARA VIABILIZARMOS PROJETOS PARA NOSSO MUNICÍPIO. DISSE QUE HAVERIA O LANÇAMENTO DO PROJETO sÃO PAULO – OLIMPÍADaS 2012, PELA SECRETÁRIA DE ESPORTES DA CIDADE DE SÃO PAULO, SENHORA NÁDIA CAMPEÃO, E QUE, JÁ NA QUARTA-FEIRA PRÓXIMA, DIA 30, ESTARIA ENTRE NÓS UMA DAS MAIORES AUTORIDADES DO PAÍS EM CONSTRUÇÕES ESPORTIVAS,  EDUARDO DE CASTRO MELO, QUE VISITARia A FECCIB NOVA PARA UM ESTUDO DE UM POSSÍVEL PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO DE REFERêNCIA E TREINAMENTO. ABORDANDO A “PARTE MAIS TÉCNICA DO EVENTO”, DISSE QUE O EXERCÍCIO FÍSICO É UM COMPONENTE IMPRESCINDÍVEL DE UM ESTILO DE VIDA SAUDÁVEL, ALÉM DE TER UM IMPORTANTE PAPEL SOCIAL JUNTO À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE, SALIENTANDO A IMPORTÂNCIA DO GRUPO ESPORTIVO NA VIDA DAQUELES, POIS, HAVENDO A AUSÊNCIA DO GRUPO ESPORTIVO, OUTROS GRUPOS SURGIRIAM, COMO as GANGUES. CHAMOU A ATENÇÃO PARA O CONCEITO ATUAL QUE É DADO À QUESTÃO ESPORTIVA, CONCEITO DIVULGADO PELA MÍDIA E A SOCIEDADE CAPITALISTA, QUE MOSTRAM O ESPORTE COMO MERCADORIA DE CONSUMO, “O QUE ACABA ENCOBRINDO UMA ESTRUTURA SOCIAL INJUSTA E EXCLUDENTE, CONCEITUANDO O SER HUMANO APENAS COMO UM PURO AGENTE ECONÔMICO”, POIS ELE, O ESPORTE, APARECE COMO UM MEIO FÁCIL DE A CRIANÇA, ADOLESCENTE OU ADULTO CONQUISTAR FAMA E DINHEIRO FÁCIL, O QUE É ILUSÓRIO. O SR. ROBSON RESSALTOU QUE É PRECISO AMPLIAR TAL VISÃO, DESCOBRIR O OUTRO LADO DO ESPORTE, QUE PODE TORNAR-SE UM EXCELENTE MEIO PARA A FORMAÇÃO INTEGRAL E CRÍTICA DO SER HUMANO, PRIORIZANDO ASPECTOS EM QUE OS ALUNOS SEJAM SUJEITOS DAQUELE PROCESSO, E NÃO APENAS “MEROS REPRODUTORES DESSA OU DAQUELA MODALIDADE ESPORTIVA”. INFORMOU AINDA QUE UM DOS PALESTRANTES SERia O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA DOUGLAS, QUE É COORDENADOR DA DIVISÃO DE ESPORTE E LAZER DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE SÃO CARLOS, E MESTRE EM EDUCAÇÃO na UFISCAR, COM QUEM DISCUTIRiam A PEDAGOGIA DA ESCOLA E AS DIFICULDADES ENFRENTADAS PARA A IMPLANTAÇÃO DE UM MODELO QUE SE PREOCUPA COM A QUALIDADE DE VIDA DOS ALUNOS E A SOCIALIZAÇÃO DA CULTURA. SEGUNDO ELE, A QUALIDADE DAS AULAS QUE ALMEJAM NÃO SERia MENSURADA PELO NÚMERO DE TROFÉUS E MEDALHAS CONQUISTADOS PELA ESCOLA, E SIM PELA CULTURA CORPORAL QUE TEM LEGADO A SEUS ALUNOS. “NÃO É FUNÇÃO DA ESCOLA FORMAR ATLETAS”, ADVERTIU O SR. ROBSON, “MAS SIM TRANSMITIR CONHECIMENTO SOBRE OS JOGOS, LUTAS, EXPRESSÃO CORPORAL, ESPORTES E OS BENEFÍCIOS DO EXERCÍCIO PARA A SAÚDE”, ACRESCENTANDO QUE, “SE ESTA CONSCIÊNCIA NÃO FOI INCORPORADA PELO ALUNO, DE MUITO POUCO ― TEMOS OBSERVADO ― VALERAM AS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA”. O SR. ROBSON DISSE TAMBÉM QUE, DEPOIS DE A CRIANÇA TER DESPERTADO O GOSTO PELO ESPORTE, DEPARAM COM OUTRA QUESTÃO: A IDADE IDEAL DE INÍCIO NA ATIVIDADE ESPORTIVA, e ESCLARECEu QUE, QUANDO ESTA OCORRE DE MODO DESREGRADO, MAL ORIENTADO OU SEM ORIENTAÇÃO ALGUMA, PODERIAM OCORRER ALTERAÇÕES DOS PROCESSOS RELACIONADOS TANTO AO CRESCIMENTO QUANTO AO DESENVOLVIMENTO E MATURAÇÃO DA CRIANÇA, ALÉM DE ALGUMAS ALTERAÇÕES PSICOLÓGICAS, COMO A SÍNDROME DE SATURAÇÃO ESPORTIVA, CARTERIZADA PRINCIPALMENTE POR APATIA, INDIFERENÇA OU ATÉ MESMO AVERSÃO ÀS PRÁTICAS ESPORTIVAS OU FATOS A ELAS RELACIONADOS. DISSE AINDA QUE ATUALMENTE NÃO É RARO ENCONTRAR CRIANÇAS SENDO SUBMETIDAS A TREINAMENTOS INTENSOS E DESACONSELHÁVEIS PARA SUA IDADE, O QUE OCORRE POR CONTA DA CRENÇA DE QUE, INICIADOS PRECOCEMENTE NO ESPORTE, OS RESULTADOS APARECERÃO MAIS RAPIDAMENTE. “NOS PRÓXIMOS QUATRO DIAS DO CONGRESSO, ESTAREMOS DISCUTINDO AÇÕES QUE CONTRIBUAM PARA A SAÚDE BIOLÓGICA E SOCIAL DE NOSSAS CRIANÇAS E JOVENS”, AFIRMOU, “DESPERTANDO PARA A CONSCIÊNCIA MÁXIMA DE QUE A CRIANÇA NÃO É UM ADULTO EM MINIATURA”, POIS NÃO SÓ É MENOR, COMO TAMBÉM DIFERENTE. O SR. ROBSON INFORMOU também QUE OS INTERESSADOS NO ASSUNTO PODERiam OUVIR NO DIA 03 DE MAIO PELA MANHÃ AO PROFESSOR DR. JOÃO GILBERTO KARAZATO, MÉDICO DO COMITÊ OLÍMPICO BRASILEIRO, CHEFE DO SETOR DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA DA USP SÃO PAULO, E AO PROFESSOR ROGÉRIO MEIRELLES, MESTRE EM SAÚDE PÚBLICA PELA USP RIBEIRÃO PRETO. ADVERTIU, PORÉM,  QUE NÃO BASTA TERMOS UMA PEDAGOGIA ESCOLAR ADEQUADA E CONHECIMENTOS SOBRE APLICAÇÃO DE TREINAMENTO ESPORTIVO INFANTIL, POIS SÃO NECESSÁRIOS ESPAÇOS FÍSICOS E PROFISSIONAIS

PREPARADOS PARA TAL PRÁTICA, TÓPICO QUE SERia ABORDADO PELO COORDENADOR DE ESPORTES DO ESTADO DE SÃO PAULO, SR. ANTONO CARLOS PEREIRA. TODAS AQUELAS DISCUSSÕES, SEGUNDO ELE, TÊM O ÚNICO INTUITO DE “INSTIGAR A REFLEXÃO SOBRE A NECESSIDADE PARA O NOSSO MUNICÍPIO”, E QUE, “NUM FUTURO BEM PRÓXIMO TALVEZ, A CRIAÇÃO DE UM PROJETO DE POLÍTICAS PÚBLICAS EM ESPORTE E LAZER ESTABELEÇA UMA ESTRUTURA HIERARQUIZADA E PROGRESSIVA PARA A INICIAÇÃO ESPORTIVA EM NOSSA CIDADE, COM A PARTICIPAÇÃO EFETIVA DA COMUNIDADE”. DISSE AINDA QUE EXPERIÊNCIAS BEM SUCEDIDAS DE OUTROS MUNICÍPIOS INDICAM QUE OS CONSELHOS MUNICIPAIS DE ESPORTE TÊM UM PAPEL SINGULAR NAQUELE PROCESSO, POIS, “ALÉM DE REPRESENTAREM OS ANSEIOS DA COMUNIDADE, PODEM AUXILIAR NA CAPTAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS”. O SR ROBSON RESSALTOU QUE AS “QUESTÕES DO ESPORTE NÃO PODEM SER VISTAS APENAS SOB A ÓTICA DAS EMOÇÕES TELEVISIVAS, OU VIVER DE ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS ISOLADOS, QUE ATENDAM APENAS A INTERESSES PARTICULARES”. CONCLAMOU OS SENHORES VEREADORES A PENSAREM EM UM FÓRUM PARA TAIS DISCUSSÕES, E CONCLUIU SUA FALA COM UMA INDAGAÇÃO: “SE O ESPORTE É O MEIO MAIS EFETIVO E BARATO PARA PREVENIR A DELIQÜÊNCIA INFANTIL, POR QUE INSISTIMOS SOMENTE EM PROJETOS PARA RECUPERÁ-LOS?”. o presidente AGRADECEU ao sr. robson josé quitério PELA PRESENÇA E passou EM SEGUIDA à palavra livre no expediente. O VEREADOR CELSO ROMERO ABORDOU INICIALMENTE O OFÍCIO 0170/03, DE BRASÍLIA, 08/04, DO DEPUTADO CORAUCI SOBRINHO, pelo QUAL, EM ATENÇÃO À MOÇÃO DO VEREADOR CRIVELARI APELANDO AOS LÍDERES DE PARTIDO para QUE SE MOBILIZASSEM EM FAVOR DA REGULAMENTAÇÃO DA LEI REFERENTE AO SERVIÇO DE MOTO-TÁXI, O DEPUTADO INFORMAva-LHE TER RECEBIDO A MOÇÃO E QUE SE EMPENHAva JUNTO AOS DEMAIS MEMBROS DO PARTIDO PARA A URGÊNCIA NA TRAMITAÇÃO E APROVAÇÃO DA REFERIDA REGULAMENTAÇÃO. O VEREADOR INFORMOU TAMBÉM TER RECEBIDO, DA ASSESSORIA DO PREFEITO MUNICIPAL, RESPOSTA A SEU REQUERIMENTO N° 20/2003, POR MEIO DO QUAL COBRAra À ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL O CUMPRIMENTO DA LEI 2715, DE AUTORIA DO VEREADOR FREITAS, A QUAL OBRIGA A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA A PUBLICAR TODOS OS SEUS EVENTOS PUBLICITÁRIOS E O SEU CUSTO.  O VEREADOR LAMENTOU A RESPOSTA DADA PELO PREFEITO, QUE LHE DISSE ESTAR ESTUDANDO A  CONSTITUCIONALIDADE DA LEI 2715. “TAÍ, REALMENTE, O QUE É A ADMINISTRAÇÃO, EM BEBEDOURO, DAVI PEREZ AGUIAR, QUE NEM SEQUER RESPEITA A LEI DE UM COMPANHEIRO SEU DE PARTIDO”, DISSE INDIGNADO, “E QUE PEDE QUE SEJA TRANSPARENTE NOS GASTOS COM PUBLICIDADE”. EM SEGUIDA, O VEREADOR DISSE QUE GOSTARIA DE DEIXAR REGISTRADOS em ata SEUS CUMPRIMENTOS E SOLIDARIEDADE À DRA. OLGA, UMA “DINÂMINA ADVOGADA” MILITANTE DO PARTIDO DOS TRABALHADORES, QUE SE MANIFESTARA NAQUELE DIA FAVORAVELMENTE AO MOVIMENTO GREVISTA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS e  DEIXAra CLARA SUA POSIÇÃO CONTRÁRIA À ATITUDE DO PREFEITO MUNICIPAL, SALIENTANDO, inclusive, QUE AQUELA ATITUDE NÃO ERA a DO PARTIDO, E SIM UMA ATITUDE PESSOAL. ESPERA QUE A DRA. OLGA SEJA A HELOÍSA DE BEBEDOURO, SENADORA DO PARTIDO DOS TRABALHADORES QUE ESTÁ COM A “GUILHOTINA NO PESCOÇO POR NÃO CONCORDAR COM CERTAS ATITUDES DO PT”, E QUE A DRA. OLGA NÃO SEJA EXPULSA DO PARTIDO POR SE MANIFESTAR CONTRÁRIA A UMA ATITUDE TOMADA PELO PREFEITO MUNICIPAL, TRAINDO TUDO O QUE este FEZ EM CIMA DA POLÍTICA. DISSE QUE SABIAM QUE A ESTRUTURA POLÍTICA DO SR. DAVI FORA MONTADA  EXCLUSIVAMENTE EM CIMA DO SINDICALISMO, EM CIMA DAS GREVES DOS FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS, E HOJE, QUE NÃO MAIS É VEREADOR, E SIM PREFEITO, “PÕE POR TERRA TODO O SEU PASSADO DE SINDICALISTA, DE DEFENSOR DOS TRABALHADORES”. O VEREADOR DISSE AINDA QUE, AO DEIXAR REGISTRADOS SEUS CUMPRIMENTOS À DRA. OLGA, DEIXAVA TAMBÉM REGISTRADA SUA TRISTEZA, POIS NO DIA ANTERIOR OUVIRA UMA FITA ONDE O SR. DAVI, ENTÃO VEREADOR, FAZIA USO DAQUELA TRIBUNA PARA DIZER QUE OS FUNCIONÁRIOS DEVERIAM MOSTRAR SEUS HOLERITES À POPULAÇÃO PARA QUE TODOS SOUBESSEM O QUE ESTAVAM GANHANDO. O VEREADOR PEDIU ENTÃO EXALTADAMENTE AOS FUNCIONÁRIOS QUE FIZESSEM MESMO AQUILO QUE O SR. DAVI DISSERA EM 1995, MOSTRASSEM SEUS HOLERITES AO POVO DE BEBEDOURO PARA VER SE HAVIA JUSTIFICATIVA PARA AQUILO QUE O ele ESTAVA FAZENDO CONTRA OS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS. O VEREADOR CELSO DISSE AINDA QUE ESTAVA CONTRARIADO COM RELAÇÃO A UM PROJETO QUE TRAMITARIA NA CASA PROPondo A INCORPORAÇÃO DO ABONO DE QUARENTA E TRêS REAIS AOS SALÁRIOS DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS, O QUAL, EM SUA OPINIÃO, NÃO DEVERIA SER ACEITO PELOS VEREADORES, PORQUE AQUELA ERA UMA MANEIRA DE FURAR A GREVE, E PERGUNTOU POR QUE RAZÃO O PREFEITO ATÉ AGORA NÃO O FIZERA, POR QUE ESPEROU OS FUNCIONÁRIOS ENTRAREM EM GREVE PARA MANDAR O PROJETO PARA A CÂMARA MUNICIPAL. APELOU EXALTADAMENTE AOS VEREADORES PARA QUE DEFENDESSEM OS FUNCIONÁRIOS, PARA QUE NÃO  ACEITASSEM O PROJETO NAQUELA DATA, POIS AQUILO ERA RIDÍCULO, UMA MANEIRA DE DESRESPEITAR A GREVE DOS FUNCIONÁRIOS. CONCLUIU SUA FALA PEDINDO QUE VOTASSEM CONTRA O PEDIDO DE ENCAMINHAMENTO DE QUE O PROJETO FOSSE A PLENÁRIO, PORQUE AQUILO ERA uma “BARBARIDADE”.  O VEREADOR TOTA, ABORDANDO A GREVE DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS, DISSE QUE AQUELA ERA UMA SITUAÇÃO POLÊMICA, DIFÍCIL, QUE ELE NÃO ESTAVA DE ACORDO COM O PREFEITO, MAS ALERTOU PARA AS SUAS CONSEQÜÊNCIAS. DISSE QUE, QUANDO SE REUNIRAM NOVE VEREADORES, O PREFEITO E O SINDICATO, O QUE MAIS PEDIRA O PRESIDENTE DESTE AQUI FORA A INCORPORAÇÃO DO ABONO DE QUARENTA E TRÊS REAIS AOS SALÁRIOS. COM RELAÇÃO AO REAJUSTE DE VINTE, DISSE QUE VOLTARIAM NOVAMENTE À SALA DO PREFEITO PARA NEGOCIÁ-LO. O VEREADOR DEMONSTROU PREOCUPAÇÃO COM OS FUNCIONÁRIOS E SEUS FAMILIARES, SOBRETUDO COM RELAÇÃO ÀQUELES QUE GANHAM POUCO, OS QUAIS, SE A GREVE FOSSE DADA POR ILEGAL, PODERIAM PERDER SEUS DIAS DE TRABALHO E, por conta disto, A CESTA BÁSICA,  o que TRARIA CONSEQÜÊNCIAS A SUA FAMÍLIA. REAFIRMOU NÃO PRETENDER DEFENDER O EXECUTIVO, MAS APELOU PARA QUE PENSASSEM BEM, POIS HAVERIA UMA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA NAQUELA NOITE PARA QUE FOSSE INCORPORADO O ABONO DE QUARENTA E TRÊS REAIS AOS SALÁRIOS, E PROPÔS QUE FOSSEM NOVAMENTE À PREFEITURA PARA NEGOCIAREM O REAJUSTE DE 20% PEDIDO PELO SINDICATO. CONCLUIU SUA FALA DEMONSTRANDO MAIS UMA VEZ PREOCUPAÇÃO COM OS GREVISTAS CASO A GREVE FOSSE CONSIDERADA ILEGAL PELO JUDICIÁRIO. O VEREADOR PROFESSOR WALTER CÁVOLI DISSE INICIALMENTE QUE QUERIA EXTERNAR O CONVITE RECEBIDO DOS PROPRIETÁRIOS DO CONDOMÍNIO D’OLMA PARA PARTICIPAREM DE UMA MISSA DE AÇÃO DE GRAÇAS PELA REABERTURA DA OLMA E EM COMEMORAÇÃO DO DIA DO TRABALHADOR E DOS 119 ANOS DE ANIVERSÁRIO DE BEBEDOURO, A SE REALIZAR NAS DEPENDÊNCIAS DA ANTIGA OLMA. CUMPRIMENTOU, EM SEGUIDA, SEU COLEGA E AMIGO ROBSON JOSÉ QUITÉRIO POR SEU PRONUNCIAMENTO NA TRIBUNA, O PANATHLON, ATRAVÉS DO ANDRÉ, PRESENTE NA CASA, O PROFESSOR WALTER MUNIZ E O PROFESSOR DR. SIGUIURI. O VEREADOR DISSE TER CONVERSADO HAVIA POUCO COM O PROFESSOR ROBSON A RESPEITO DE UM PROJETO QUE VOTARIAM NAQUELE DIA, O QUAL REGULAMENTA O USO DA MOCHILA PELOS ESTUDANTES, E LHE PEDIU UM PARECER A RESPEITO DO PROJETO, PARA QUE PUDESSE DEFENDÊ-LO NA TRIBUNA. COM RELAÇÃO AO PRONUNCIAMENTO DO VEREADOR TOTA, DISSE TER PARTICIPADO TAMBÉM DA REUNIÃO DO PREFEITO COM O SINDICATO, NA QUAL ESTE SOLICITARA FUNDAMENTALMENTE A INCORPORAÇÃO DO ABONO DE QUARENTA E TRÊS REAIS AOS SALÁRIOS, ALÉM DA CONCESSÃO DO REAJUSTE DE 7% (SIC), CUJO PROJETO JÁ SE ENCONTRA NA CASA, SENDO 4% AGORA E MAIS 3% (SIC) EM SETEMBRO. ESCLARECEU QUE A QUESTÃO TINHA SIDO DISCUTIDA NA OCASIÃO, MAS QUE O PREFEITO NÃO PUDERA ATENDER DE IMEDIATO, PORQUE DE PRECISAVA DE “MAIS NÚMEROS, MAIS ESTUDO”, E COMO TIVERA QUE VIAJAR A BRASÍLIA, LIGARA DAQUI PARA AUTORIZAR QUE SE FIZESSE AQUELA PROPOSTA AO SINDICATO, ATENDENDO ÀS SOLICITAÇÕES DA ENTIDADE, OU SEJA, O REAJUSTE SALARIAL MAIS A INCORPORAÇÃO DO ABONO DE QUARENTA E TRÊS REAIS A PARTIR DO DIA 1° DE MAIO. ESTRANHAMENTE, PORÉM, FORA LEVADA A PROPOSTA À REUNIÃO DOS FUNCIONÁRIOS E ESTES, COMO ERA SEU DIREITO, NÃO CONCORDARAM COM ELA. ASSIM, O PREFEITO ENVIAVA À CASA O PROJETO DE INCORPORAÇÃO DO ABONO, INDEPENDENTEMENTE DAS NEGOCIAÇÕES. O VEREADOR WALTER DISSE AINDA TER FEITO MUITAS GREVES EM SUA VIDA, E QUE EM TODAS ELAS HOUVE NEGOCIAÇÕES. DESTE MODO, DISCORDAVA DO VEREADOR CELSO, POIS ACHAVA QUE TINHAM SIM QUE APROVAR EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA O PROJETO PARA INCORPORAÇÃO DO ABONO, E, POSTERIORMENTE, PROSSEGUIRIAM AS NEGOCIAÇÕES COM O PREFEITO. O PRESIDENTE, COMO ESTAVAM COM AQUELE PEDIDO INFORMAL PARA SE VOTASSE O PROJETO DE INCORPORAÇÃO DO ABONO EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA NAQUELE DIA, PEDIU A CADA UM DOS VEREADORES QUE, DURANTE SUA FALA, SE POSIONASSE A FAVOR OU CONTRA A PROPOSTA PARA VOTÁ-LO NAQUELE DIA, PORQUE QUERIA DIVIDIR A RESPONSABILIDADE COM OS OUTROS VEREADORES, DECIDINDO A QUESTÃO DA FORMA MAIS DEMOCRÁTICA POSSÍVEL. O VEREADOR PROFESSOR PAULÃO DISSE QUE O ASSUNTO GREVE ERA SEMPRE POLÊMICO, PORQUE ENVOLVIA UMA SÉRIE DE FATORES ― SUA CATEGORIA PROFESSIONAL ESTAVA TAMBÉM PARA INICIAR UMA GREVE CONTRA O GOVERNO ESTADUAL ―, E QUE ERA PRECISO LEVAR EM CONSIDERAÇÃO QUE O DESEJO DA MAIORIA DEVERIA PREVALECER ― COMO INTEGRANTE DO PARTIDO DOS TRABALHADORES, EM NENHUM MOMENTO PODERIA SE POSICIONAR CONTRARIAMENTE A UMA GREVE DELIBERADA EM ASSEMBLÉIA. SERIA IMPORTANTE, NO ENTANTO, VOTAREM A INCORPORAÇÀO DO ABONO, PORQUE ESTA ERA UMA SOLICITAÇÃO DO SINDICATO NA REUNIÃO, O QUE NÃO SIGNIFICAVA QUE ESTARIAM ELES, VEREADORES, DANDO POR ENCERRADAS AS NEGOCIAÇÕES, POIS ISTO CABERIA AO PODER EXECUTIVO E AO SINDICATO DECIDIREM SOBRE AS PROPOSTAS QUE ESTE LEVARIA À ASSEMBLÉIA, E ESTA DECIDIRIA SE SERIAM ACEITAS OU NÃO. DISSE TER CONVERSADO NAQUELA MANHÃ COM MUITOS TRABALHADORES QUE ESTÃO EM GREVE, E SOUBE QUE ESTES TÊM UMA GRANDE PREOCUPAÇÃO EM VER INCORPORADO O ABONO. ESPERA QUE AS NEGOCIAÇÕES CONTINUEM, QUE HAJA O DIÁLOGO, SEM PRESSÃO DE NENHUMA DAS PARTES, POIS, SE NÃO ACHA JUSTO OCORRER PRESSÃO POR PARTE DO EXECUTIVO, TAMBÉM NÃO ACHA JUSTO QUE ALGUNS OPOSITORES BUSQUEM FAZER SEU NOME EM CIMA DO MOVIMENTO, COISA QUE INFELIZMENTE OCORRE. LEMBROU QUE O PARTIDO DOS TRABALHADORES É UMA INSTÂNCIA SEPARADA DO PODER EXECUTIVO, OS QUAIS SÃO ÓRGÃOS DE DELIBERAÇÃO DIFERENTES; ENTÃO NÃO CABIA AO PT DECIDIR SOBRE UMA GREVE, POIS NÃO TÊM PODER DE DELIBERAÇÃO SOBRE O SINDICATO MUNICIPAL NEM SOBRE O EXECUTIVO. O VEREADOR DISSE AINDA QUE, COMO MEMBRO DO PARTIDO DOS TRABALHADORES, É A FAVOR DA GREVE, DO DIÁLOGO, E TAMBÉM DA INTERMEDIAÇÃO COM O OBJETIVO DE RESOLVER A SITUAÇÃO, E NÃO DE CRIAR UM FATO POLÍTICO COM A INTENÇÃO DE SE PROMOVER. “NÃO VOTAR ESSE ABONO HOJE SIGNIFICA IR CONTRA TUDO O QUE SINDICATO PEDIU ATÉ ESSE MOMENTO”, DISSE O VEREADOR, ACRESCENTANDO QUE “SERIA UMA TREMENDA INCOERÊNCIA DE QUALQUER UM, PORQUE EXISTE REQUERIMENTO DESTA CASA PEDINDO, HÁ MUITO TEMPO, A INCORPORAÇÃO DO ABONO”. CONCORDA QUE DEMOROU SUA INCORPORAÇÃO, MAS SE TINHAM UM PROJETO NAQUELA DATA ― SOLICITAÇÃO SUA AO PREFEITO DAVI ―, ACHA QUE DEVERIA SER VOTADO SIM, PORQUE EM SUA CONCEPÇÃO O ABONO JÁ ERA UM DIREITO ADQUIRIDO PELOS FUNCIONÁRIOS. O VEREADOR TAMBÉM DISSE QUE SERIA IMPORTANTE OUVIR DO PRESIDENTE DO SINDICATO, SR. HAIRTON, QUE, INFELIZMENTE, NÃO SE ACHAVA PRESENTE NA CASA, SE AQUELA ERA OU NÃO UMA SOLICITAÇÃO DO SINDICATO. LEMBRAVA-SE DE REQUERIMENTOS FEITOS PELOS VEREADORES ANADIR, CLEYDE E ZECA COLÓZIO PEDINDO A INCORPORAÇÃO DO ABONO, E AGORA, NO ENTANTO, QUANDO VINHA A INCORPORAÇÃO, “PELO SIMPLES FATO DE SER OPOSIÇÃO, SERIA ELE “CONTRA O FUNCIONALISMO?”. ACHAVA, PORTANTO, QUE DEVERIAM SER COERENTES, E QUE, A PARTIR DO MOMENTO EM QUE SE FIZESSE A INCORPORAÇÃO DO ABONO, ESTAR-SE-IA DANDO O PRIMEIRO PASSO PARA A SOLUÇÃO DO PROBLEMA. O VEREADOR PROFESSOR PAULÃO CONCLUIU SUA FALA REAFIRMANDO QUE A INCORPORAÇÃO DO ABONO NÃO SIGNIFICAVA O ENCERRAMENTO DAS NEGOCIAÇÕES, PELO CONTRÁRIO, ESTAS ESTAVAM COMEÇANDO, QUE O SINDICATO TEM AUTONOMIA EM RELAÇÃO A SEUS ATOS, QUE NÃO PODIA COLOCAR O “VOTO NA CABEÇA DE NINGUÉM”, POIS O QUE PODIA FAZER ERA INTERMEDIAR E TENTAR ENCONTRAR SOLUÇÕES, PARA O BEM DE TODA A CIDADE. O VEREADOR CRIVELARI DISSE QUE, INFELIZMENTE, HAVIA MUITAS PESSOAS QUERENDO TIRAR PROVEITO DA SITUAÇÃO EM QUE SE ENCONTRA O FUNCIONÁRO PÚBLICO MUNICIPAL, AS MESMAS PESSOAS QUE, NO PASSADO, NADA FIZERAM PELO FUNCIONÁRIO PÚBLICO MUNICIPAL. DISSE QUE, POR TER SIDO FUNCIONÁRIO TANTO NA ADMINISTRAÇÀO DE EDNE JOSÉ PIFFER QUANTO NA DE HÉLIO DE ALMEIDA BASTOS, PODIA DIZER ALI O QUE ELES, FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS, PASSARAM TRABALHANDO PARA AMBOS. AFIRMOU QUE NÃO PODERIAM ESQUECER A MANEIRA COMO ERA TRATADO O FUNCIONÁRIO PÚBLICO MUNICIPAL, QUE, NOS ÚLTIMOS ANOS, PERDERA O DIREITO AO SASEMB, NÃO RECEBIA O PAGAMENTO EM DIA, NÃO TINHA DIREITO AO VALE-COMPRA ( QUE NINGUÉM ACEITAVA, “PORQUE OS PREFEITOS NÃO PAGAVAM AS DÍVIDAS QUE FAZIAM NESSA CIDADE”. DISSE TAMBÉM QUE NÃO PODERIAM ESQUECER QUE, SE HOJE O PREFEITO MUNICIPAL SÓ PODERIA DAR UM ABONO DE QUARENTA E TRÊS REAIS, É PORQUE JÁ PAGOU MAIS DE NOVE MILHÕES DE REAIS DE DÍVIDAS DEIXADAS PELAS DUAS ÚLTIMAS ADMINISTRAÇÕES MUNICIPAIS. NO ENTANTO, PESSOAS VINHAM ALI PARA DEFENDER QUE NÃO PODERIAM VOTAR O PROJETO DE INCORPORAÇÃO DO ABONO DE QUARENTA E TRÊS REAIS PORQUE O PREFEITO PRETENDIA COM ELE FURAR A GREVE. “O QUE ESTÁ ACONTECENDO HOJE, INFELIZMENTE, É REFLEXO DO PASSADO”, AFIRMOU O VEREADOR, PASSADO QUE ESTÁ CAINDO SOBRE A PRIMEIRA ADMINISTRAÇÃO PETISTA DA CIDADE, QUE PAGA AO FUNCIONÁRIO NO DIA 04, PAGOU DUAS FOLHAS DE PAGAMENTO ATRASADAS E O DÉCIMO TERCEIRO ATRASADO. O VEREADOR SALIENTOU QUE HOJE O FUNCIONÁRIO TEM DIREITO A MÉDICO, A DENTISTA, A EXAMES DE TOMOGRAFIA E TUDO O MAIS, COISAS QUE NÃO HAVIA NO PASSADO. LAMENTOU O FATO DE PESSOAS TENTAREM TIRAR PROVEITO DA GREVE, AFIRMANDO QUE ESTAVA NA HORA DE VER QUEM ESTÁ REALMENTE A FIM DE TRABALHAR POR BEBEDOURO, POIS NÃO DAVA PRA ENTENDER, JÁ QUE, PARA SER CONTRA O PREFEITO MUNICIPAL, TERIA QUE SER CONTRA TUDO O QUE ELE ENVIA À CÂMARA. O VEREADOR DISSE AINDA QUE NA REUNIÃO NA PREFEITURA ― À QUAL O VEREADOR CELSO NÃO ESTIVERA PRESENTE ― ACOMPANHARAM A NEGOCIAÇÃO COM O SINDICATO, QUE PEDIU A INCORPORAÇÃO DO ABONO AO SALÁRIOS, ALÉM DOS 7,5%, E O PREFEITO FIZERA TUDO O QUE ESTAVA A SEU ALCANCE. “INFELIZMENTE, NA HORA DA REUNIÃO, OS PRÓPRIOS FUNCIONÁRIOS QUE DELIBERARAM, NÃO ACEITARAM A PROPOSTA QUE ELES MESMOS COLOCARAM EM PAUTA”, AFIRMOU O VEREADOR. PARABENIZOU AO JORNAL GAZETA DE BEBEDOURO POR TER ACERTADO O NÚMERO APROXIMADO DE FUNCIONÁRIOS PRESENTES Ä ASSEMBLÉIA, 300, NO MÁXIMO, POIS SABE QUE NÃO HAVIA 500 PESSOAS NO PÁTIO DO SINDICATO. SEGUNDO ELE, ENTRE OS 300 PRESENTES, NÃO HAVIA CINQÜENTA COM DIREITO A VOTO, POIS A MAIORIA NÃO É SINDICALIZADA. POSICIONOU-SE A FAVOR DA VOTAÇÃO E DAS NEGOCIAÇÕES, BUSCANDO-SE O MELHOR PARA OS FUNCIONÁRIOS, MAS DISSE QUE OS MUNÍCIPES NÃO PODERIAM SER PREJUDICADOS PELA GREVE. O VEREADOR DISSE AINDA TER DITO AO PREFEITO QUE SE COLOCAVA À SUA DISPOSIÇÃO, QUE, SE TIVESSE DE “CORRER ATRÁS DE UM CAMINHÃO DE LIXO AMANHÃ PRA AJUDAR A LIMPAR ESSA CIDADE”, IRIA CORRER, PORQUE ESTA É A SUA CIDADE, A CIDADE QUE AMA, QUE QUER VER BONITA, ARRUMADA. APELOU PARA QUE VOTASSEM NAQUILO QUE FOSSE BOM PARA A CIDADE E PARA OS MUNÍCIPES, E MENCIONOU A FALA DO VEREADOR PROFESSOR PAULÃO, QUANDO LEMBROU OS REQUERIMENTOS PEDINDO A INCORPORAÇÃO. “AGORA QUE VEM A INCORPORAÇÃO, VÃO VOTAR CONTRA SÓ PORQUE É O PREFEITO QUE ESTÁ MANDANDO?”, INDAGOU. DISSE AINDA TER OUVIDO UMA ENTREVISTA NA RÁDIO EM QUE O VICE-PREFEITO DISSE SOLIDARIZAR-SE COM O FUNCIONÁRIO PÚBLICO MUNICIPAL. “SE É SOLIDÁRIO AO FUNCIONÁRIO PÚBLICO MUNICIPAL, PEGA OS TRÊS MIL REAIS QUE SE RECEBE (SIC) DE SALÁRIO COMO VICE-PREFEITO DESSA CIDADE, QUE NÃO CUMPRE O PAPEL DE VICE, E DISTRIBUI PRO FUNCIONÁRIO PÚBLICO MUNICIPAL, DOE CESTA BÁSICA PRO FUNCIONÁRIO PÚBLICO MUNICIPAL”, DISSE O VEREADOR, EXALTADO, E QUE IRIA PARAR POR ALI PORQUE SENÃO IRIAM QUERER “CASSÁ-LO” NOVAMENTE. O VEREADOR FREITAS DISSE INICIALMENTE QUE ESTAVAM NAQUELE DIA NUMA SITUAÇÃO BASTANTE DIFÍCIL, SITUAÇÃO QUE OS COLOCAVA, MUITAS VEZES, EM CONTRADIÇÃO COM SEUS PRÓPRIOS PRINCÍPIOS. EM SEGUIDA, DISSE ACHAR QUE A INCORPORAÇÃO DOS QUARENTA E TRÊS REAIS SIGNIFICAVA UM AVANÇO, TENDO EM VISTA QUE É UM PEDIDO DOS TRABALHADORES DESDE O MOMENTO EM QUE FOI INSTITUÍDO. ASSIM, CONCORDA EM VOTAR O PROJETO SEM PREJUÍZO DA CONTINUIDADE DAS NEGOCIAÇÕES, OU SEJA, ESTAS NÃO SE ENCERRARIAM COM A INCORPORAÇÃO DO ABONO. O VEREADOR DISSE CONCORDAR COM MUITO DAQUILO QUE FORA DITO PELO VEREADOR CRIVELARI COM RESPEITO AOS AVANÇOS NO ATUAL GOVERNO EM SUA RELAÇÃO COM OS FUNCIONÁRIOS, MAS DISSE AO VEREADOR QUE FALTOU ALGO QUE NA SUA OPINIÃO É MUITO IMPORTANTE: DIZER AQUILO AOS TRABALHADORES, CONVERSAR, DIALOGAR COM ELES. DISSE AINDA QUE ELES, VEREADORES, PRINCIPALMENTE OS DO PT, QUERIAM ESTAR ALI PARA AJUDAR A RESOLVER O IMPASSE, E NÃO PARA APOSTAR NO PIOR PARA TENTAR MELHORAR [A SITUAÇÃO DOS TRABALHADORES]. “NÓS NÃO QUEREMOS ISTO, NÓS QUEREMOS CONTRIBUIR”, AFIRMOU, MAS QUE, INFELIZMENTE, O DIÁLOGO VINHA SENDO PEDIDO HAVIA MUITO TEMPO ( ELE MESMO O FIZERA POR VÁRIAS VEZES, ATÉ MESMO MOÇÃO NA CASA FIZERA PRA QUE HOUVESSE A ABERTURA DE UM CANAL DE NEGOCIAÇÕES, E ESTA NÃO OCORRERA. O VEREADOR FREITAS DISSE CONSIDERAR UM AVANÇO A INCORPORAÇÃO DO ABONO, MAS QUE DEVERIAM TÊ-LO VOTADO ANTES, E INDAGOU POR QUE RAZÃO A PREFEITURA NÃO MANDOU O PROJETO ANTES, SE TINHA CONDIÇÕES DE INCORPORAR OS QUARENTA E TRÊS REAIS AOS SALÁRIOS. O VEREADOR DISSE TAMBÉM QUE AS PREFEITURAS DO PT NÃO SÃO IMUNES ÀS GREVES. O QUE NÃO PODERIA ACONTECER, NO ENTANTO, EM UMA PREFEITURA ADMINISTRADA PELO PT, ERA UMA GREVE POR FALTA DE DIÁLOGO, POR FALTA DE HABILIDADE POLÍTICA, CONCORDANDO COM A DRA. OLGA QUANDO ESTA DIZ ISTO NA RÁDIO. SALIENTOU QUE É PRECISO APRENDER A DIALOGAR, PORQUE, DO CONTRÁRIO, NÃO SE TERIA APOIO NEM MESMO DOS COMPANHEIROS DO PT, POIS ESTES NÃO NEGAM SEU PASSADO HISTÓRICO, QUE ESTIVERAM O TEMPO TODO LIGADOS A MOVIMENTOS SOCIAIS, E QUE, QUANDO VÃO PARA O PODER, PRECISAM NO MÍNIMO SABER DIALOGAR, TER HABILIDADE POLITICA, CUJA AUSÊNCIA É CONDENÁVEL EM UMA PARTIDO COMO O PT. DIRIGINDO-SE DEPOIS A SEU COMPANHEIRO CARLOS ORPHAM, DISSE-LHE QUE OS VEREADORES ESTAVAM DIVIDIDOS COM RELAÇÃO ÀQUELA QUESTÃO, SE VOTARIAM OU NÃO A INCORPORAÇÃO DO ABONO AOS SALÁRIOS EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, E QUE, COMO A INCORPORAÇÃO SIGNIFICAVA UM AVANÇO E NÃO PARALIZARIA O PROCESSO DAS NEGOCIAÇÕES, ERA A FAVOR DE QUE VOTASSEM O PROJETO NAQUELA DATA, POR MAIS DIFÍCIL QUE FOSSE AQUELA DECISÃO, AFIRMANDO, NO ENTANTO, QUE GOSTARIA DE OUVIR O PRESIDENTE DO SINDICATO. CONCLUIU SUA FALA DIZENDO QUE ERA PRECISO “ABRIR O JOGO, MOSTRAR PROS TRABALHADORES QUAIS AS RAZÕES QUE LEVAM A PREFEITURA A PAGAR O SALÁRIO QUE PAGA PRO FUNCIONÁRIO”, QUE A PREFEITURA TALVEZ NÃO POSSA PAGAR OS 20% QUE PEDEM, MAS QUE SE EXPLICASSE ISTO AOS TRABALHADORES. O VEREADOR ARTUR HENRIQUE DISSE QUE ESTAVAM DENTRO DE UM IMPASSE NÃO PREVISTO POR ELES. DIRIGINDO-SE AO VEREADOR CRIVELARI, DISSE-LHE QUE O SALÁRIO DE VICE-PREFEITO É CONSTITUCIONAL, LEGAL; PORTANTO, O QUE ELE VAI FAZER COM O DINHEIRO NÃO É PROBLEMA DELE, ARTUR, NEM DE NINGUÉM. EM SEGUIDA, DISSE TER COMENTADO COM O PRESIDENTE DO SINDICATO, NUMA REUNIÃO NA CÂMARA DIAS ANTES, QUE ACHAVA MELHOR CORRIGIR O ABONO DE QUARENTA E TRÊS REAIS DE ACORDO COM A INFLAÇÃO, INCORPORÁ-LO AOS SALÁRIOS, E ENTÃO APLICAR OS 7,5% DE REAJUSTE. FAZENDO CORO COM AS PALAVRAS DO VEREADOR FREITAS, O VEREADOR ARTUR DISSE ACHAR IMPORTANTE A PRESENÇA DO PRESIDENTE DO SINDICATO NA CASA NAQUELA NOITE, PARA QUE AQUELE OS ORIENTASSE MELHOR, SE DEVERIAM OU NÃO VOTAR O PROJETO NAQUELA DATA. ABORDANDO EM SEGUIDA A QUESTÃO DA TERCEIRIZAÇÃO DA COLETA DE LIXO EM BEBEDOURO, O VEREADOR DISSE HAVER NAQUELE “DOCUMENTAL TODO” QUASE DEZENOVE MILHÕES DE REAIS PARA SE GASTAREM COM A PRIVATIZAÇÃO DO LIXO, COMO CONSTA DO PROCESSO LICITATÓRIO. O VEREADOR WALTER CÁVOLI PEDIU UM APARTE AO VEREADOR ARTUR, MAS ESTE NÃO O CONCEDEU. COMO FOSSE INSISTENTEMENTE QUESTIONADO PELO VEREADOR WALTER COM RELAÇÃO A SUAS AFIRMAÇÕES, O VEREADOR ARTUR DISSE TER LIDO O PROCESSO DE LCIITAÇÃO, QUE NESTE CONSTA UM ANO DE CONTRATO E MAIS QUATRO ANOS PARA SUA RENOVAÇÃO. COMO O VEREADOR CONTINUASSE SENDO  QUESTIONADO VEEMENTEMENTE PELO VEREADOR WALTER, O PRESIDENTE PEDIU A ESTE QUE RESPEITASSE A PALAVRA DO OUTRO, APELANDO AO BOM SENSO DO PLENÁRIO E ESCLARECENDO QUE NÃO HAVIA APARTE NA PALAVRA LIVRE. O VEREADOR ARTUR PEDIU O ACRÉSCIMO DE MAIS UM MINUTO A SUA FALA POR TÊ-LO PERDIDO COM A INTERFERËNCIA DO OUTRO VEREADOR EM SUA FALA. O PRESIDENTE CONCEDEU-LHE O ACRÉSCIMO DE TRINTA SEGUNDOS A SUA FALA. O VEREADOR ARTUR DISSE ENTÃO TER EM MÃOS O PROCESSO LICITATÓRIO, ONDE CONSTAVA O VALOR DE DEZOITO MILHÕES, QUINHENTOS E SESSENTA E SETE MIL E SEISCENTOS REAIS, A VIGÊNCIA DO CONTRATO ( DOZE MESES (, PODENDO SER RENOVADO POR MAIS QUATRO ANOS, SENDO, PORTANTO, QUASE UM MILHÃO E SEISCENTOS MIL REAIS POR MÊS. “AGORA, PRA ISSO A PREFEITURA TEM DINHEIRO?”, INDAGOU O VEREADOR, PERGUNTANDO TAMBÉM POR QUE RAZÃO A PREFEITURA NÃO FAZIA O MESMO QUE FORA FEITO NA CÂMARA, OU SEJA, CONCEDESSE O VALE-REFEIÇÃO AOS FUNCIONÁRIOS. DISSE AINDA QUE A PREFEITURA TINHA TODO AQUELE DINHEIRO PRA GASTAR COM A PRIVATIZAÇÃO DO LIXO, DINHEIRO QUE, SEGUNDO ELE, IRIA EMBORA DO MUNICÍPIO, E SAIRIA DE SEU BOLSO, DO BOLSO DO TRABALHADOR, DA CIDADE, ENFIM. VOLTOU A PERGUNTAR POR QUE RAZÃO A PREFEITURA NÃO CRIAVA O VALE-ALIMENTAÇÃO, QUE PODERIA TER O VALOR DE CENTO E CINQÜENTA REAIS, E RESOLVERIA O PROBLEMA DO TRABALHADOR. POSICIONOU-SE A FAVOR DE QUE SE DESSE MAIS AOS FUNCIONÁRIOS, E QUE, COMO SE ALEGAVA A LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL, DISSE QUE ESTARIA PODERIA SER DRIBLADA, SAINDO-SE PELA TANGENTE, COM A CRIAÇÃO DO VALE-ALIMENTAÇÃO, QUE NÃO INCIDIRIA NA FOLHA DE PAGAMENTO. INSISTIU EM SUA OPINIÃO DE QUE SERIA INTERESSANTE O PRESIDENTE DO SINDICATO VIR À CÂMARA ANTES DE DECIDIREM AQUELA QUESTÃO. O VEREADOR ARTUR VOLTOU, POR FIM, A QUESTIONAR O FATO DE A PREFEITURA TER TODO AQUELE DINHEIRO, DEZENOVE MILHÕES, PARA GASTAR COM A “PRIVATIZAÇÃO DO LIXO” DA CIDADE E NÃO TER DINHEIRO PARA PAGAR AOS FUNCIONÁRIOS, COISAS QUE NÃO LHE ENTRAVAM NA CABEÇA. O VEREADOR HERMEVALDO FREITAS CAIRES, DEZOITO, DISSE QUE, REALMENTE, NA REUNIÃO, O SINDICATO PEDIU A INCORPORAÇÃO DO ABONO AOS SALÁRIOS, E NÃO SERIA PELO FATO DE VOTAREM O PROJETO QUE ACABARIAM COM A GREVE, POIS O SINDICATO PODERIA VOLTAR A PROCURAR A PREFEITURA E NEGOCIAR. DISSE QUE NÃO PODERIAM DEIXAR PASSAR A INCORPORAÇÃO DO ABONO, PORQUE O PREFEITO PODERIA NÃO MAIS CONCEDER O ABONO, E QUEM PERDERIA SERIAM OS FUNCIONÁRIOS, E OS CULPADOS SERIAM OS VEREADORES, QUE DEIXARAM DE VOTAR O PROJETO. O VEREADOR DEZOITO DISSE QUE O SINDICATO ESTAVA ERRADO DE NÃO ESTAR PRESENTE NA CASA NAQUELE DIA PARA DISCUTIR COM OS VEREADORES SOBRE O ASSUNTO, APELANDO PARA QUE VOTASSEM A FAVOR DA INCORPORAÇÃO DO ABONO E PARA QUE O SINDICATO VOLTASSE A PROCURAR O PREFEITO PARA NEGOCIAR. DISSE TAMBÉM SABER QUE É MUITO POUCO O QUE OS FUNCIONÁRIOS RECEBEM, MAS NÃO ERAM SOMENTE ELES, POIS QUALQUER OUTRA FIRMA ESTAVA TAMBÉM PAGANDO UMA “MISÉRIA”. O TRABALHADOR, SEGUNDO ELE, ESTÁ PASSANDO POR NECESSIDADES, E É UM COITADO, UM MENDIGO, UM SOFREDOR, E PRECISARIA GANHAR NO MÍNIMO SEISCENTOS REAIS, E ECONOMIZAR, SENÃO NÃO TERIA CONDIÇÕES DE TRATAR DE SUA FAMÍLIA. EM SEGUIDA, DISSE TER SIDO CHAMADO POR MORADORES DO RESIDENCIAL BEBEDOURO, ONDE A SITUAÇÃO É MUITO RUIM, POIS O BAIRRO ESTÁ ABANDONADO, FOI TOMADO PELO MATO. O VEREADOR DISSE TER SIDO QUESTIONADO PELOS MORADORES DO BAIRRO, QUE LHE DISSERAM QUE TODOS OS POLÍTICOS IAM ATÉ LÁ, SÓ POR SER UM BAIRRO DE POBRES, DE PESSOAS HUMILDES, QUE TINHAM TAMBÉM DIREITOS, PORQUE PAGAVAM IMPOSTO,  MAS ESTAVAM, NO ENTANTO, ABANDONADOS. SALIENTOU QUE O MATAGAL NÃO TEM FIM, ONDE PROLIFERAM ESCORPIÕES, COBRAS, E QUE DAVA MEDO DORMIR NAS CASAS DO RESIDENCIAL. “OLHA, DÁ MEDO DORMIR MESMO NAS CASAS DO RESIDENCIAL BEBEDOURO, E ENCONTRAR COM UMA COBRA NO OUTRO DIA DORMINDO JUNTO, OU ESCORPIÃO”, AFIRMOU O VEREADOR, QUE PEDIU MELHORIAS PARA O RESIDENCIAL BEBEDOURO, HABITADO POR PESSOAS HUMILDES, QUE TINHAM DIREITOS, E PAGAVAM SEUS IMPOSTOS EM DIA. O VEREADOR DEZOITO COBROU EM SEGUIDA AO PAULÃO POR NÃO TER SIDO ATENDIDO EM DUAS REIVINDICAÇÕES QUE LHE FIZERA. UMA DELAS É PARA QUE MANDE TAPAR OS BURACOS NA RUA FRANCISCO INÁCIO, NO JARDIM NOVO LAR,  BAIRRO DO PREFEITO, ONDE “A COISA TÁ FEIA”, E CUJOS MORADORES DIZEM QUE OS VEREDORES NÃO TRABALHAM. ESCLARECEU QUE A FUNÇÃO DO VEREADOR É COBRAR, PORÉM NEM SEMPRE É ATENDIDO, E QUE GOSTARIA DE SER MAIS ATENDIDO, PRA TRABALHAR MELHOR PELO POVO. PEDIU TAMBÉM AO SENHOR PAULO BURJAILLI QUE MANDASSE PASSAR A MÁQUINA NA RODOVIA QUE VAI PARA O HORTO, A QUAL ESTÁ MUITO RUIM. ABORDANDO NOVAMENTE A GREVE, DISSE QUE ELE, COMO VEREADOR, QUER QUE HAJA NEGOCIAÇÃO PARA O BEM DOS FUNCIONÁRIOS, PROPONDO QUE VOTASSEM A INCORPORAÇÃO DO ABONO NAQUELE DIA E QUE O SINDICATO VOLTASSE A PROCURAR O PRFEITO PARA NEGOCIAR. O VEREADOR DISSE AINDA TER SIDO COBRADO POR MORADORES DO JARDIM CENTENÁRIO, CUJO PROBLEMA, SEGUNDO ELE, “É MUITO FÁCIL”, BASTARIA PAGAR HORAS EXTRAS AOS LIXEIROS, DEPOIS QUE ESTES TERMINAM A LIMPEZA DAS RUAS, PARA QUE FAÇAM A LIMPEZA DO CÓRREGO DA ASSOCIAÇÃO, ONDE OCORRE PROLIFERAÇÃO DE PERNILONGOS. “O PERNILONGO É UM SUGÃO”, DISSE O VEREADOR, “ELE TIRA SEU SANGUE E NÃO TEM DEVOLVIMENTO NÃO”, POIS “ELE SUGA E VAI EMBORA, TCHAU!”.  A VEREADORA CLEYDE PEDIU AOS VEREADORES QUE DEIXASSEM A TERCEIRIZAÇÃO DO LIXO PARA FRENTE, POIS TODA SESSÃO ERA AQUELA DISCUSSÃO, NÃO TINHA VISTO PAPEL ALGUM, NEM QUERIA VER, NEM IRIA VOTAR, E JÁ ESTAVA ENJOADA DE OUVIR A MESMA CONVERSA, OBRIGANDO-OS A FICAR ALI ATÉ A MEIA-NOITE DISCUTINDO UM ASSUNTO QUE AINDA NÃO ACONTECEU. DISSE, EM SEGUIDA, QUE ERAM FELIZES E NÃO SABIAM, QUE OS VEREADORES ZECA COLÓZIO, ARTUR, NEY, ANGELIM E DEZOITO DEFENDIAM O PREFEITO PIFFER “ATÉ DEBAIXO D’ÁGUA”, E ERAM, POR CONTA DISTO, ACHINCALHADOS, CRITICADOS ATÉ MESMO PELOS OUTROS VEREADORES, POIS ACHAVAM QUE ESTAVAM ERRADOS, QUE “TUDO TAVA ESQUISITO”, MAS QUE, DESDE QUE O MUNDO É MUNDO, NINGUÉM ESTAVA SATISFEITO COM NADA. ACHA QUE O PREFEITO NÃO É NENHUM BICHO PAPÃO, QUE ESTE RECLAMOU COM ELA QUE OS VEREADORES NÃO O PROCURAM. POR ISTO, QUANDO ESCUTA UM VEREADOR RECLAMAR QUE NÃO É ATENDIDO, É PORQUE NÃO PROCUROU O PREFEITO. A VEREADORA DISSE TAMBÉM QUE TODA VEZ QUE O PREFEITO DAVI A CONVOCAR IRÁ À PREFEITURA, PORQUE GOSTA DE ESCUTAR E VER AS COISAS, PORQUE NÃO TEM QUE ESTAR ALI OUVINDO COISAS COM QUE NÃO TEM OBRIGAÇÃO DE CONCORDAR. POSICIONOU-SE A FAVOR DA INCORPORAÇÃO DO ABONO AOS SALÁRIOS, QUE AQUELE FORA ACEITO NA REUNIÃO, MAS ERA PROBLEMA DO FUNCIONÁRIO SE O QUERIA OU NÃO. DISSE AINDA QUE JÁ ESTAVA NA HORA DE A GREVE ACABAR, PORQUE UMA SENHORA QUE FAZ LIMPEZA NAS RUAS FOI AGREDIDA POR UMA PESSOA QUE ESTAVA DE MOTO, E COMO ESTA USAVA CAPACETE, NÃO PÔDE SER IDENTIFICADA. SEGUNDO A VEREADORA, A PESSOA DE MOTO PERGUNTOU À SENHORA POR QUE RAZÃO ESTAVA FURANDO A GREVE, E QUANDO ESTA LHE RESPONDEU QUE ERA CONTRATADA, AQUELA LHE DEU UM “BELO MURRO NA CARA”. “SERÁ QUE NÃO É MEIA DÚZIA DESSES QUE ESTÁ FAZENDO ESSE PAMPEIRO?”, PERGUNTOU INDIGNADA. “QUEM É QUE TÁ RECEBENDO AUMENTO DENTRO DO NOSSO BRASIL? O PRESIDENTE LULA DEU UM POR CENTO, ALGUÉM BRIGOU?”. A VEREADORA DISSE EXALTADAMENTE QUE A OBRIGAÇÃO DOS VEREADORES ERA AJUDAR A RESOLVER OS PROBLEMAS, E NÃO FICAREM BRIGANDO POR CAUSA DO LIXO, E QUE PARASSEM COM AQUELA HISTÓRIA DE QUE O PREFEITO NÃO OS RECEBIA, QUE ELE OS RECEBE SIM, E A QUEM APELOU QUE CONVERSASSE COM SEUS FUNCIONÁRIOS, EXPUSESSE-LHES OS PROBLEMAS, FIZESSE COM ELES A REUNIÃO QUE FEZ COM O PESSOAL DO SINDICATO. A VEREADORA DISSE QUE AQUELE ERA DIA DE O PRESIDENTE DO SINDICATO ESTAR PRESENTE NA SESSÃO; QUE ERA DAQUELE JEITO QUE AS COISAS ACONTECIAM, E QUE LHE DAVA PAVOR EM FALAR DE OUTROS PREFEITOS, PORQUE CADA UM FIZERA O GOVERNO DE ACORDO COM SUAS POSSES, O QUE PODIA, SENTINDO DIZER QUE O SR. PIFFER FOI MASSACRADO, JUDIADO, ALÉM DE CINCO VEREADORES. REAFIRMOU SUA POSTURA EM VOTAR A FAVOR DA INCORPORAÇÃO DO ABONO DE QUARENTA E TRÊS REAIS, QUE FICARIA “À VONTADE DO SINDICADO DOS FUNCIONÁRIOS”, E SE ESTE NÃO QUISESSE PEGÁ-LO, A LEI ESTARIA APROVADA. O VEREADOR PEDRINHO DESTACOU PRIMEIRAMENTE UMA INDICAÇÃO DE SUA AUTORIA, DO VEREADOR WILSON E DO VEREADOR FREITAS, POR MEIO DA QUAL PEDE SINALIZAÇÃO NA AVENIDA OSWALDO PERRONE, UMA REIVINDICAÇÃO DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO DO ANO ANTERIOR E DO DESTE ANO TAMBÉM. DISSE QUE EM UMA REUNIÃO NA PREFEITURA NAQUELA DATA, UM MUNÍCIPE COBROU-O DURAMENTE NA FRENTE DOS VEREADORES DEZOITO E TOTA, ASSIM COMO NA FRENTE DE OUTRAS PESSOAS, AFIRMANDO QUE OS VEREADORES NADA FAZEM, QUE NÃO PEDEM, QUE AQUELA AVENIDA NÃO TEM SINALIZAÇÃO. O VEREADOR DISSE TER FICADO CHATEADO COM A COBRANÇA FEITA PELO MUNÍCIPE, POIS TEM PEDIDO VÁRIAS VEZES E NÃO TEM SIDO ATENDIDO. ESPERA QUE O PREFEITO DAVI TOME PROVIDÊNCIAS COM RELAÇÃO À AVENIDA, COMO TAMBÉM COM RELAÇÃO À AVENIDA DO JARDIM ALVORADA. EM SEGUIDA, O VEREADOR DISSE TER SIDO CONVIDADO A FAZER UMA VISITA À ESCOLA ESPAÇO LIVRE, ONDE A PROFESSORA MARLI GONÇALVEZ LHE MOSTROU UM TRABALHO DE SEUS ALUNOS SOBRE A HISTÓRIA DE BEBEDOURO, UM TRABALHO MUITO BONITO, EM SUA OPINIÃO, E QUE ESTARIA ENTRANDO COM UMA MOÇÃO DE APLAUSOS PELO TRABALHO REALIZADO POR ELES. COMUNICOU AO PRESIDENTE QUE HAVIA CONVIDADO A PROFESSORA A TRAZER SEUS ALUNOS ATÉ A CÂMARA, OCASIÃO EM QUE ESPERA PODER CONTAR COM SUA PRESENÇA E TAMBÉM COM A PRESENÇA DOS DEMAIS VEREADORES. COM RELAÇÃO AOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS, O VEREADOR DISSE TER ESTADO NA REUNIÃO NA PREFEITURA, ONDE O PRESIDENTE DO SINDICATO APRESENTOU-LHES A INCORPORAÇÃO DO ABONO COMO UM DOS TRÊS PEDIDOS DA CATEGORIA ( SENDO OS OUTROS DOIS OS 4% E OS 3,5% DE REAJUSTE (, E O PREFEITO FICOU DE LHE DAR UMA RESPOSTA NO DIA SEGUINTE, DEPOIS QUE TIVESSE CONSULTADO SEUS ASSESSORES. DISSE AINDA TER PARTICIPADO DA ASSEMBLÉIA DOS FUNCIONÁRIOS NO DIA 24, QUANDO ENTÃO O PRESIDENTE DO SINDICATO LHES DISSE QUE ESTAVA FELIZ, POIS TINHA CONSEGUIDO TUDO O QUE TINHA PEDIDO, O QUE O LEVOU A PENSAR QUE NÃO HAVERIA GREVE, MAS, PARA SUA SURPRESA, OS FUNCIONÁRIOS NÃO ACEITARAM A PROPOSTA. O VEREADOR INFORMOU TAMBÉM TER ESTADO NAQUELA TARDE EM UMA REUNIÃO COM O PREFEITO, QUE ESTE DEMONSTRARA INTERESSE EM ATENDER ÀS REIVINDICAÇÕES DOS FUNCIONÁRIOS E LHE PEDIU QUE VOTASSEM A INCORPORAÇÃO DO ABONO DE QUARENTA E TRÊS REAIS. CONCLUIU DIZENDO QUE O PREFEITO ESTAVA À DISPOSIÇÃO DO SINDICATO, CRENDO QUE HAVERIA NO DIA SEGUINTE UMA NOVA REUNIÃO, DA QUAL ESPERA QUE SAIA UM BOM ACORDO PARA AMBAS AS PARTES. O VEREADOR JOÃO BATISTA BIANCHINI, ITALIANO, DISSE ESTAR ENTRANDO COM UMA INDICAÇÃO A RESPEITO DA AVENIDA HAMLETO STAMATO, ONDE HÁ UM VIADUTO JUNTO AO QUAL EXISTE UM DEGRAU MUITO GRANDE, E PEDIU AO DEPARTAMENTO DE OBRAS QUE PROCEDA A REPAROS NA AVENIDA, EM AMBOS OS SENTIDOS. COM RELAÇÃO À GREVE, DISSE TER ESTADO PRESENTE NA REUNIÃO, ONDE O SINDICATO QUERIA UMA PROPOSTA CONCRETA, O QUE NÃO FORA POSSÍVEL, COM EXCEÇÃO DA INCORPORAÇÃO DO ABONO, E DE ONDE O PRESIDENTE SAIU COM A PROPOSTA DE QUE OS 7,5% FOSSEM DADOS COMO ABONO, PROPOSTA QUE LEVARIA À ASSEMBLÉIA DOS FUNCIONÁRIOS. O VEREADOR DISSE JÁ TER DITO NA SESSÃO ANTERIOR QUE O PREFEITO ESTÁ IMPOSSIBILITADO DE DAR AUMENTO AOS FUNCIONÁRIOS, E ISTO, EM SUA OPINIÃO, SE DEVE AO FATO DE TER HAVIDO UMA CONTRATAÇÃO MUITO GRANDE DE FUNCIONÁRIOS. INFORMOU TER FEITO UM REQUERIMENTO NO INÍCIO DE SUA LEGISLATURA PEDINDO O NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS DA PREFEITURA NA GESTÃO DO EX-PREFEITO PIFFER E O NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS NA ATUAL GESTÃO, MAS NÃO OBTIVERA RESPOSTA. O VEREADOR DISSE QUE O QUE AS PESSOAS COMENTAM É QUE HAVIA NA ÉPOCA DO SR. PIFFER CERCA DE MIL E OITOCENTOS FUNCIONÁRIOS E QUE HOJE O NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS ESTÁ PRÓXIMO DE DOIS MIL E OITOCENTOS. COMO NÃO HOUVE AUMENTO DE RECEITA, E O PREFEITO ESTÁ LIMITADO A 54% DO ORÇAMENTO, NÃO CONSEGUE DAR O AUMENTO, E PRECISOU NA ÉPOCA TIRAR A GRATIFICAÇÃO E AS HORAS EXTRAS DOS FUNCIONÁRIOS PARA FAZER O PAGAMENTO DOS NOVOS CONTRATADOS. ASSIM, O PREFEITO NÃO TEM DE ONDE TIRAR DINHEIRO. CONCORDANDO COM A FALA DO VEREADOR FREITAS, DISSE QUE, SE O PREFEITO TIVESSE CHAMADO OS FUNCIONÁRIOS E LHES EXPLICADO QUE TINHA CONTRATADO AQUELAS PESSOAS DESEMPREGADAS E AGORA ESTAVA IMPOSSIBILITADO DE LHES DAR AUMENTO, TALVEZ AQUELES ENTENDESSEM A SITUAÇÃO E TRABALHASSEM NORMALMENTE, E A GREVE NÃO ACONTECESSE. COM RELAÇÃO À INCORPORAÇÃO DO ABONO, DISSE NÃO SABER SE VOTAVA CONTRA OU A FAVOR DO PROJETO, APESAR DE QUE, SE ESTE TINHA VINDO, ERA PORQUE O PREFEITO TINHA ENTENDIDO A POSSIBILIDADE DE CONCEDER AQUELES QUARENTA E TRÊS REAIS DE AUMENTO. PROPÔS AO PRESIDENTE QUE ADIASSE A SESSÃO EXTRAORDINÁRIA PARA O DIA SEGUINTE OU A DEIXASSE PARA A SESSÃO DA SEGUNDA-FEIRA SEGUINTE, CONVOCANDO-SE O PRESIDENTE DO SINDICATO, QUE PODERIA ESCLARECÊ-LOS SOBRE O ASSUNTO. O VEREADOR DR. ARCHIBALDO DISSE QUE NINGUÉM QUERIA FAZER ALI O PAPEL DE ESTILINGUE, PORQUE A SITUAÇÃO MAIS CONFORTÁVEL NAQUELA HORA ERA ATIRAR PEDRA NA VIDRAÇA ALHEIA. DISSE QUE SEU PARTIDO, O PTB, QUE TEVE SUA ORIGEM E SE FUNDAMENTA NO MOVIMENTO DOS TRABALHADORES, LAMENTA QUE O PREFEITO MUNICIPAL, DO PT, NÃO TENHA TIDO HABILIDADE SUFICIENTE PARA CONDUZIR AS NEGOCIAÇÕES A BOM TERMO COM O SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS, CUJA SITUAÇÃO É AVILTANTE, POIS A REFERÊNCIA 1 É PRATICAMENTE UM SALÁRIO MÍNIMO. O VEREADOR DISSE SABER AS DIFICULDADES LEGAIS IMPOSTAS AOS ADMINISTRADORES PÚBLICOS, E QUE, PELO QUE LHE É APRESENTADO, A FOLHA DE PAGAMENTO ENCONTRA-SE EM SEU LIMITE, INVIABILIZANDO-SE UM REAJUSTE MAIS DIGNO, MAS É CERTO QUE O ADMINISTRADOR PÚBLICO CONSCIENTE DA IMPORTÂNCIA DOS SERVIDORES E DA SITUAÇÃO EM QUE SE ENCONTRAM DEVERIA BUSCAR ALTERNATIVAS, E CITOU A PRÓPRIA CÂMARA MUNICIPAL COMO UM EXEMPLO DA PREOCUPAÇÃO COM SEUS FUNCIONÁRIOS, A QUEM CONCEDEU O AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO. O VEREADOR DISSE DEPOIS QUE ELE MESMO, POR VÁRIAS VEZES, SUGERIRA QUE OS REAJUSTES FOSSEM CONCEDIDOS POR CATEGORIA, DANDO UM ADICIONAL DE INSALUBRIDADE AOS SERVIDORES DA SAÚDE, EM OUTRO MOMENTO O ADICIONAL DE PERICULOSIDADE AOS ELETRICISTAS E GUARDAS CIVIS, ESTABELECENDO-SE UMA POLÍTICA CLARA E TRANSPARENTE PARA COM OS SERVIDORES, QUE PODERIAM VISLUMBRAR UMA SITUAÇÃO FUTURA MAIS JUSTA E DIGNA. “MUITO SE FALA QUE DETERMINADO ASSUNTO OU TEMA É LEGAL, MAS É IMORAL”, DISSE O VEREADOR, E QUE “A GREVE PODE SER DECLARADA ILEGAL”, MAS QUE “É CERTO QUE, PELA SITUAÇÃO DO SERVIDOR, A GREVE É MORAL”. CONCLUIU SUA FALA AFIRMANDO QUE TANTO EM BRASÍLIA COMO EM BEBEDOURO O PENSAMENTO DOS GOVERNANTES É QUE QUEM DEVE PAGAR A CONTA DOS DESMANDOS DAS GESTÕES DO DINHEIRO PÚBLICO É SEMPRE O SERVIDOR PÚBLICO. O VEREADOR ZECA COLÓZIO INICIOU SUA FALA DIZENDO QUE NÃO QUERIA TOCAR NO ASSUNTO DA GREVE, MAS QUE, INFELIZMENTE, PERANTE OS FUNCIONÁRIOS E A OPINIÃO PÚBLICA, TERIA QUE DIZER ALGUMA COISA. DISSE ENTÃO QUE, NA REALIDADE, A GREVE É DESGASTANTE PARA O PREFEITO, PARA OS VEREADORES, PARA OS FUNCIONÁRIOS E A POPULAÇÃO DA CIDADE, E QUE A ÚNICA PESSOA CULPADA DE TUDO AQUILO ERA O PREFEITO, PORQUE ESTE NÃO DAVA ATENÇÃO AOS VEREADORES, AO SINDICATO MUITO MENOS, POIS COM ELE, SR. DAVI, NÃO HÁ DIÁLOGO. O VEREADOR ZECA DISSE QUE O PREFEITO DEVERIA SER UM POUCO MAIS HUMILDE E DAR ATENÇÃO À CÂMARA, AO SINDICATO E AOS FUNCIONÁRIOS, COMO FAZIAM OS EX-PREFEITOS, QUE PAGAVAM AS FÉRIAS EM DINHEIRO, DESCONTAVAM IMPOSTOS, ENQUANTO O ATUAL SÓ PENSA EM RECEBER. “QUEM SABE, COMO ELE ERA UM DOS PRINCIPAIS ELEMENTOS DA GREVE ANTERIORMENTE, QUEM SABE AGORA ELE, SENTINDO NA PELE, ELE VAI MUDAR UM POUQUINHO O PENSAMENTO”, DISSE O VEREADOR, ACRESCENTANDO QUE O PREFEITO É UMA PESSOA DIFICÍLIMA DE CONTATAR, PORQUE SE ACHA ABSOLUTO, AUTORITÁRIO, NÃO OUVE NINGUÉM. O VEREADOR DISSE QUE NÃO SE LEMBRAVA DE ELE TER VINDO À CÂMARA OU OS CONVIDADO A IR À PREFEITURA PARA DISCUTIREM UM PROJETO, COMO OS OUTROS PREFEITOS FAZIAM. RETOMANDO A  FALA DO VEREADOR TOTA, QUE DISSE QUE O PREFEITO PODERIA TIRAR A CESTA BÁSICA COMO CONSEQÜÊNCIA DA GREVE, O VEREADOR ZECA AFIRMOU QUE A CÂMARA APROVARA O PROJETO CONCEDENDO A CESTA, QUE AQUELE ERA UM DIREITO DOS TRABALHADORES, E A LEI, PORTANTO, NÃO PERMITIRIA QUE FOSSE RETIRADA DOS TRABALHADORES, NEM O PREFEITO FARIA UMA COISA DAQUELAS, O QUE PREJUDICARIA A ELE MESMO. COM RELAÇÃO À INCORPORAÇÃO DO ABONO, ACHAVA QUE PRECISAVAM OUVIR O SINDICATO, E QUESTIONOU O FATO DE O PREFEITO SÓ TER ENVIADO O PROJETO AGORA QUE ESTAVAM EM GREVE, E NÃO ANTERIORMENTE. DISSE TER ESTADO PRESENTE À ASSEMBLÉIA DOS FUNCIONÁRIOS, QUE REJEITARAM A PROPOSTA DO PREFEITO, NÃO CABENDO CULPA AO PRESIDENTE, CUJA SITUAÇÃO FICOU DIFÍCIL, POIS TEVE DE ATENDER ÀQUILO QUE OS FUNCIONÁRIOS EXIGIRAM, E AFIRMOU QUE TINHA CERTEZA ABSOLUTA DE QUE HAVIA MAIS DE 500 PESSOAS PRESENTES À ASSEMBLÉIA, E NÃO 300, COMO FOI DITO ALI. MENCIONANDO O FATO DE VEREADORES FALAREM MAL DOS PREFEITOS PASSADOS, DISSE QUE REALMENTE TODOS OS PREFEITOS DEIXAVAM DÍVIDAS PARA OS PRÓXIMOS, COISA QUE A LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL JÁ NÃO PERMITIA, A QUAL, EM SUA OPINIÃO, FOI UMA LEI EXCELENTE, PARA QUE UM PREFEITO NÃO DEIXE DÍVIDAS PARA O PRÓXIMO, E SE O PREFEITO DAVI TINHA PAGADO DÍVIDAS, NÃO FIZERA MAIS QUE SUA OBRIGAÇÃO. O VEREADOR DISSE AINDA TER OUVIDO O PREFEITO DIZER POR UMA EMISSORA DE RÁDIO QUE ESTAVA TUDO NORMAL NA PREFEITURA, MAS ESCLARECEU QUE OS ALUNOS DA ZONA RURAL DOS DISTRITOS DE BOTAFOGO, ANDES E TURVÍNEA NÃO TINHAM SIDO TRANSPORTADOS, O QUE DEMONSTRAVA QUE NÃO ESTAVA TUDO NORMAL COMO O PREFEITO DISSERA. CONCLUIU DIZENDO QUE DEVERIAM CONSULTAR O PRESIDENTE DO SINDICATO E ADIAR A DISCUSSÃO DO PROJETO PARA A PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA, EM VEZ DE FAZEREM TUDO ÀS PRESSAS, QUANDO NÃO SABIAM O QUE ESTAVAM FAZENDO. O VEREADOR ANADIR RIBEIRO ENDOSSOU AS PALAVRAS DO VEREADOR CELSO ROMERO QUANDO FALOU A RESPEITO DO RECEBIMENTO DE UMA CARTA DO DEPUTADO CORAUCI, QUE, SEGUNDO A CARTA, ESTÁ DEMONSTRANDO TODO O EMPENHO PARA A REGULAMENTAÇÃO DA LEI REFERENTE AOS MOTOS-TAXISTAS, EM ATENÇÃO À MOÇÃO DO VEREADOR CRIVELARI. EM SEGUIDA, ABORDANDO A QUESTÃO DA ESTRADA QUE SAI DO BAIRRO TRÊS MARIAS E LIGA BEBEDOURO A BOTAFOGO, O VEREADOR ANADIR DISSE QUE AQUELE ERA UM CASO SÉRIO, E QUE JÁ TINHA FEITO REQUERIMENTOS, SOLICITAÇÕES, MAS NADA FORA FEITO. DISSE, DEPOIS, TER FEITO, HAVIA MAIS OU MENOS MÊS E MEIO, UMA INDICAÇÃO PEDINDO PROVIDÊNCIAS DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DA PREFEITURA PARA A MANUTENÇÃO DA ESTRADA QUE VAI PARA ANDES, A BBD-136, QUE ESTÁ “QUASE ACABADA” E FOI TOMADA PELOS ARBUSTOS CONHECIDOS COMO SANSÃO, MAS NADA FORA FEITO ATÉ O MOMENTO. QUANTO AO MOVIMENTO GREVISTA, O VEREADOR DISSE TER CONVIVIDO DURANTE OITO ANOS COM O PREFEITO DAVI, QUANDO ENTÃO ESTE ERA VEREADOR, E QUE DIZIA QUE, QUANDO A GENTE QUER ALGUMA COISA, DEVE LUTAR POR ELA. ASSIM, “CONCORDA” PLENAMENTE QUE O SINDICATO ESTEJA FAZENDO SEU PAPEL, LUTANDO POR MELHORES CONDIÇÕES PARA SEUS FUNCIONÁRIOS. EM SUA OPINIÃO, A GREVE É LEGAL E MORAL, E VEM AO ENCONTRO DAQUILO QUE OS FUNCIONÁRIOS PLEITEAM. O VEREADOR ANADIR DISSE TAMBÉM QUE O PREFEITO DAVI, QUANDO EM CAMPANHA, PROMETEU PLANO DE CARREIRAS AOS FUNCIONÁRIOS, MAS ATÉ O MOMENTO NADA FORA FEITO. COM RELAÇÃO À INCORPORAÇÃO DO ABONO, DISSE QUE FAZIA NOVE MESES QUE ELE E OUTROS VEREADORES, POR MEIO DE REQUERIMENTO,  PEDIAM AO PREFEITO A INCORPORAÇÃO DO ABONO, E QUE, SE ATÉ O MOMENTO O ABONO NÃO FOI INCORPORADO, PODERIAM ESPERAR MAIS UMA SEMANA PARA FAZÊ-LO, COM EFEITO RETROATIVO A 1° DE MAIO, CASO FOSSE VOTADO NO MÊS DE MAIO. O VEREADOR DISSE AINDA QUE CABIA AO SINDICATO NEGOCIAR COM A ADMINISTRAÇÃO, E NÃO A ELES, VEREADORES, COMPRAREM UMA BRIGA DO SINDICATO, EMBORA ESTIVISSEM ALI PARA ENDOSSAR O QUE FOR ACERTADO ENTRE O SINDICATO E A ADMINISTRAÇÃO. FEZ UM APELO AO PREFEITO, COM QUEM, POR DUAS VEZES, FORA MARCADA AUDIÊNCIA E ELE DERA UM “JEITINHO DE IR PRA BRASÍLIA” E NÃO ATENDEU AO SINDICATO, ACABOU DANDO UMA DESCULPA. POR FIM, O VEREADOR DISSE A MANIFESTAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS FORA EM VÃO, PORQUE O PREFEITO NÃO ESTAVA PRESENTE, E QUE NÃO SERIA AGORA, DE AFOGADILHO, QUE IRIAM VOTAR “ALGUMA COISA” NUMA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA QUE NEM MESMO CONVOCADA TINHA SIDO. O VEREADOR WILSON RIGUETTO, RETOMANDO A QUESTÃO DA CESTA BÁSICA COMENTADA PELO VEREADOR ZECA, ESCLARECEU QUE O VEREADOR TOTA NÃO PRETENDERA DIZER QUE OS FUNCIONÁRIOS FICARIAM SEM A CESTA BÁSICA, E SIM QUE O PROJETO DE LEI APROVADO POR ELES DIZIA QUE OS FUNCIONÁRIOS NÃO PODERIAM FALTAR, CASO EM QUE PERDERIAM O DIREITO À CESTA BÁSICA. DISSE, EM SEGUIDA, QUE GOSTARIA QUE O PROJETO DE LEI PROPONDO A INCORPORAÇÃO DO ABONO FOSSE VOTADO NAQUELA DATA, EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, PORQUE AQUELA É UMA REIVINDICAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS, DO SINDICATO E DELES, VEREADORES. O VEREADOR LEU TAMBÉM UM CONVITE PARA A II FEIRA DE FLORES DE HOLAMBRA, QUE FAZ PARTE DAS FESTIVIDADES DO ANIVERSÁRIO DA CIDADE, INFORMANDO QUE O EVENTO OCORRERÁ ENTRE OS DIAS 30 DE ABRIL E 04 DE MAIO, NO SALÃO DA ANTIGA TRATORCITRUS, NA RUA OSCAR WERNECK, 345, AO LADO DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL. O PRESIDENTE SOLICITOU AO VEREADOR ITALIANO QUE ASSUMISSE A PRESIDÊNCIA DA MESA PARA QUE PUDESSE FAZER USO DA PALAVRA. O VEREADOR CARLOS ORPHAM DISSE TER IDO À TRIBUNA PORQUE FIZERA UMA SOLICITAÇÃO PARA QUE O PLENÁRIO DECIDISSE SOBRE A REALIZAÇÃO OU NÃO DA ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA PARA DISCUTIREM O PROJETO DE INCORPORAÇÃO DO ABONO ― EMBORA COUBESSE A ELE CONVOCÁ-LA, GOSTARIA DE OUVI-LOS. SUA POSIÇÃO PESSOAL ERA, NO ENTANTO, PELA REALIZAÇÃO DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, E DIRIA POR QUÊ. ANTES, PORÉM, DE FAZÊ-LO, TECEU UM COMENTÁRIO SOBRE O BOLETIM ENVIADO PELO SINDICATO, ONDE SE LIA: “ÉRAMOS FELIZES E NÃO SABÍAMOS”. O VEREADOR DISSE ENTÃO QUE, QUANDO, DURANTE O GOVERNO FERNANDO HENRIQUE, ALGUMAS PESSOAS LHE DIZIAM QUE TINHAM SAUDADE DA DITADURA MILITAR, COMBATIA VEEMENTEMENTE TAL VISÃO, QUE É  UM ABSURDO, EM SUA OPINIÃO, MESMO SENDO O GOVERNO FERNANDO HENRIQUE UM NEOLIBERAL COMO ERA. DO MESMO MODO, PEDIA QUE NÃO EXAGERASSEM DIZENDO QUE TINHAM SAUDADE DAQUELES PERÍODOS MENCIONADOS, ACRESCENTANDO QUE O SINDICATO PRECISAVA PÔR OS PÉS NO CHÃO, COISA QUE JÁ HAVIA DITO AO HAIRTON. ELE, PESSOALMENTE, SENTIA-SE TRANQÜILO PARA FAZER O DEBATE, PORQUE TINHA ESTADO NA REUNIÃO E NA ASSEMBLÉIA E TINHA UM COMPROMISSO COM A LUTA DOS TRABALHADORES.  APELOU NOVAMENTE PARA QUE NÃO EXAGERASSEM DIZENDO QUE TINHAM SAUDADE DO PASSADO. RETOMANDO A QUESTÃO DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, O VEREADOR ORPHAM DISSE QUE O SINDICATO, NA REUNIÃO NA PREFEITURA, AFIRMARA QUE ERA PONTO PACÍFICO A INCORPORAÇÃO DO ABONO, E PRETENDIA DISCUTIR O REAJUSTE DE 4% EM ABRIL E 3,5% EM SETEMBRO. ASSIM, QUANDO TOMARAM A DECISÃO DE NÃO VOTAR O PROJETO DE REAJUSTE APRESENTADO NA CASA, ISTO SE DEU PELO FATO DE O SINDICATO NÃO ACEITAR TAL PROPOSTA, E SIM OUTRA, CUJO ÍNDICE  ESTAVA DISCUTINDO NA PREFEITURA. NÃO VIA, PORTANTO, NENHUM PROBLEMA EM VOTAREM EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA A INCORPORAÇÃO DO ABONO, ACEITO PELOS TRABALHADORES, E QUE NÃO INTERROMPERIA NENHUM PROCESSO EM CURSO DE GREVE NEM DE NEGOCIAÇÕES. O VEREADOR DISSE AINDA QUE, NAQUILO QUE DEPENDESSE DELE, COMO PRESIDENTE DA CÂMARA, NÃO SE OMITIRIA EM TENTAR FAZER O POSSÍVEL PARA CONCILIAR AQUELA QUESTÃO DA GREVE. EM SEU VER, FALTOU HABILIDADE, DIÁLOGO NA CONDUÇÃO DO PROCESSO. DISSE QUE FIZERA UMA PROPOSTA ALTERNATIVA E QUE FAZ AQUELA CRÍTICA COM TRANQÜILIDADE, MAS QUE A GREVE NINGUÉM QUER, QUE A GREVE PREJUDICA A POPULAÇÃO, OS TRABALHADORES, A PREFEITURA, EMBORA JÁ TENHA FEITO MUITAS GREVES E SAIBA COMO É COMPLICADO [PARTICIPAR DE UMA]. SALIENTOU QUE A CÂMARA MUNICIPAL TERIA DE FAZER O POSSÍVEL PARA NÃO SER ACUSADA DEPOIS DE OMISSÃO, QUE, SE HAVIA ALGUÉM QUE NÃO DIALOGA, QUE FAZ “O JOGO DO PIOR”, ESSE ALGUÉM NÃO PODERIA SER O LEGISLATIVO, QUE ELE PROPÔS SER INDEPENDENTE E FORTE, INTERFERINDO SEMPRE NAS QUESTÕES IMPORTANTES DA CIDADE. NÃO HAVENDO TEMPO PARA A EXPLICAÇÃO PESSOAL, O PRESIDENTE CONSULTOU O PLENÁRIO PARA SABER SE OS VEREADORES ESTAVAM DE ACORDO COM OS PEDIDOS FEITOS NA QUESTÃO DE ORDEM REGIMENTAL: DO VEREADOR TOTA, QUE SOLICITOU DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS PARA QUE FOSSE INCLUÍDA À ORDEM DO DIA DA PAUTA DA SESSÃO SUA MOÇÃO N° 41/2003; DO VEREADOR WALTER CÁVOLI, QUE SOLICITOU DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS PARA QUE FOSSE INCLUÍDA À ORDEM DO DIA DA PAUTA DA SESSÃO SUA MOÇÃO N° 43/2003; DO VEREADOR PROFESSOR PAULÃO, QUE SOLICITOU DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS PARA QUE FOSSE INCLUÍDA AO EXPEDIENTE E À ORDEM DO DIA DA PAUTA DA SESSÃO SUA EMENDA N° 01/2003 AO PROJETO DE RESOLUÇÃO N° 11/2003, DE SUA AUTORIA, E DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS PARA QUE FOSSE INCLUÍDA AO EXPEDIENTE SUA EMENDA N° 01/2003 AO PROJETO DE LEI N° 44/2003, DE SUA AUTORIA; DO VEREADOR CRIVELARI, QUE SOLICITOU DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS para QUE FOSSEM INCLUÍDOS À ORDEM DO DIA DA PAUTA DA SESSÃO OS PROJETOS DE LEI N° 46 E 48/2003, DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO; DO VEREADOR PEDRINHO, QUE SOLICITOU DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS PARA QUE FOSSE INCLUÍDA À ORDEM DO DIA DA PAUTA DA SESSÃO SUA MOÇÃO N° 42/2003. O VEREADOR ARTUR HENRIQUE PEDIU QUESTÃO DE ORDEM E SOLICITOU DISPENSA DOS TRÂMITES REGIMENTAIS PARA QUE FOSSE INCLUÍDA À ORDEM DO DIA DA PAUTA DA SESSÃO SUA MOÇÃO N° 40/2003, SUBSCRITA PELO VEREADOR ZECA COLÓZIO. OS PEDIDOS FORAM ACATADOS E AS MATÉRIAS PASSARAM A FAZER PARTE DO EXPEDIENTE E DA ORDEM DO DIA DA PAUTA DA SESSÃO, CONFORME RESPECTIVOS PEDIDOS. O PRESIDENTE PASSOU ENTÃO À ORDEM DO DIA, SOLICITANDO AO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJETO DE LEI Nº 46/2003. Projeto de Lei nº 46/2003, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei nº 3013/2000 (dispõe sobre a alienação de imóvel que especifica) e dá outras providências. O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 46/2003 EM DISCUSSÃO. O VEREADOR CELSO ROMERO DISSE QUE O PROJETO TRATA DA REVOGAÇÃO TOTAL da LEI 3013, DE 04 DE SETEMBRO DE 2000, QUE AUTORIZOU O PREFEITO MUNICIPAL A ALIENAR POR VENDA, MEDIANTE CONCORRÊNCIA, PARA FINS DE INSTALAÇÃO DE EMPRESA INDUSTRIAL, COMERCIAL OU DE SERVIÇOS, UM IMÓVEL DE PROPRIEDADE DA MUNICIPALIDADE, OBJETO DA MATRÍCULA 23316, TOTALIZANDO 4.656M2, E PEDIU UMA EXPLICAÇÃO AOS REPRESENTANTES DO EXECUTIVO, JÁ QUE SE TRATAVA DE REVOGAR TOTALMENTE A LEI 3013 PARA ADEQUÁ-LA À LEI 3264, QUE, SEGUNDO ELE, NÃO FEZ REFERÊNCIA ÀQUELA ÁREA DE TERRA QUE ORA REVOGAVAM. QUERIA SABER, ASSIM, SE TINHA SIDO VENDIDA ALGUMA PARTE DAQUELA ÁREA, E COMO SE ENQUADRARIA A LEI N° 3264 DENTRO DE UMA ÁREA QUE NÃO EXISTIRIA. O VEREADOR CRIVELARI ESCLARECEU que A ÁREA EM QUESTÃO FAZ PARTE DO PARQUE INDUSTRIAL IV, QUE A LEI 3013 FORA CRIADA NA ÉPOCA DO PREFEITO PIFFER PARA A PRESERVAÇÃO DAQUELA ÁREA COMO UMA POSSÍVEL ÁREA NOBRE, E QUE PODERIA SER NEGOCIADA SEPARADAMENTE. O VEREADOR DISSE QUE TINHAM VOTADO HAVIA POUCO TEMPO UM PROJETO DE LEI PARCELANDO A ÁREA DO PARQUE INDUSTRIAL IV, E QUE A LEI 3013 DIZIA EM SEU PARÁGRAFO II QUE O PARCELAMENTO PODERIA SER FEITO EM ATÉ QUATRO VEZES, O QUE CONFLITAVA COM O PROJETO APROVADO POR ELES, QUE DIZ QUE O PARCELAMENTO PODERÁ SER FEITO EM ATÉ 12 VEZES, ASSIM COMO O ARTIGO SÉTIMO DA LEI 3013 DIZ QUE O LICITANTE QUE SE INSTALASSE NA ÁREA E ESTIVESSE FUNCIONANDO EM SEIS MESES TERIA DESCONTO EM 50% NO VALOR DA INFRA-ESTRUTURA, COISA QUE NÃO PODERIA SER CONCEDIDA ENQUANTO NÃO HOUVESSE O PAGAMENTO DAS PARCELAS, ACRESCENTANDO QUE, POR CONTA DA LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL, A PREFEITURA MUNICIPAL NÃO PODERIA DAR UM DESCONTO DE 50% NO VALOR DOS TERRENOS. HAVIA TAMBÉM O ARTIGO OITAVO DA LEI 3013, O QUAL DIZIA QUE O LICITANTE VENCEDOR TERIA QUE ESTAR EM FUNCIONAMENTO EM ATÉ DOZE MESES APÓS A HOMOLOGAÇÃO, COISA QUE NÃO PODERIAM FAZER, POIS SERIA UMA INCOERÊNCIA, JÁ QUE MUITOS TINHAM COMPRADO LOTES HAVIA MAIS DE ANO E NÃO ESTAVAM EM FUNCIONAMENTO AINDA. COM A REVOGAÇÃO DA LEI, AQUELA ÁREA VOLTARIA A FAZER PARTE DO PARQUE INDUSTRIAL IV, E PODERIA SER ADQUIRIDA NOS MESMOS MOLDES DOS OUTROS LOTES. NO ENCAMINHAMENTO, O VEREADOR CELSO ROMERO, LÍDER DO PFL NA CÂMARA, DISSE QUE NÃO TINHA AINDA CONSEGUIDO SITUAR-SE DENTRO DOS DOIS PROJETOS, PORQUE ENTENDIA QUE O PROJETO DA LEI Nº 3264 NÃO ENVOLVE AQUELA ÁREA QUE ESTÁ SENDO REVOGADA, INDAGANDO NOVAMENTE SE HAVIA SIDO VENDIDA ALGUMA PARTE DAQUELA ÁREA, E SALIENTOU QUE O PROJETO DEVERIA SER CLARO, POIS ELE, CELSO, ESTAVA CONFUSO. PERGUNTOU ONDE SE SITUAVA AQUELA ÁREA QUE ESTAVA SENDO REVOGADA POR ELES, EM QUAL LEI SE ENQUADRAVA. O VEREADOR ITALIANO, LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, EXPLICOU QUE, QUANDO O PREFEITO PIFFER DESMEMBROU A ÁREA, O BEBÉ, CUJO NOME NÃO LEMBRA, COMPROU UMA ÁREA DA PREFEITURA, PAGOU, FEZ UM RESTAURANTE e um barracão ONDE ESTÁ INSTALADA HOJE A TRANSPORTADORA REAL BEBEDOURO, MAS O TERRENO FICOU IRREGULAR, COM UMA FORMA SEMELHANTE A UM TRIÂNGULO, E QUE FICOU EXCLUÍDO QUANDO FIZERAM A LICITAÇÃO DA ÁREA, PORQUE ACHAVAM QUE NINGUÉM SE INTERESSARIA POR ELA. ASSIM, FORA FEITA A LICITAÇÃO DOS OUTROS LOTES, PELOS QUAIS HOUVE INTERESSADOS, E AQUELE LOTE FICOU LÁ, EXCLUÍDO DA LICITAÇÃO, EMBORA FIZESSE PARTE DO DISTRITO INDUSTRIAL IV. AGORA, COM O PROJETO DE LEI Nº 46/2003, A PREFEITURA PROCURAVA LEGALIZAR O LOTE TRIANGULAR, QUE PROVAVELMENTE ENCONTRARIA SEU MAIOR INTERESSADO NO BEBÉ, JÁ QUE O TERRENO REGULARIZARIA A QUADRA INTEIRA DAQUELE. O VEREADOR DISSE AINDA QUE, COM O DINHEIRO DAS PARCELAS, A PREFEITURA FARIA A INFRA-ESTRUTURA NO PARQUE INDUSTRIAL IV. NINGUÉM MAIS PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 46/2003 EM VOTAÇÃO, E ESTE FOI APROVADO POR  16 VOTOS. O VEREADOR CELSO PEDIU QUESTÃO DE ORDEM PARA DIZER QUE, QUANDO SE VAI REVOGAR UMA LEI, SUA REVOGAÇÃO DEVE SER ACOMPANHADA PELAS LEIS QUE SE REFEREM AO PROJETO. O PRESIDENTE  DISSE AO VEREADOR CELSO QUE NÃO CABERIA QUESTÃO DE ORDEM NAQUELE CASO, PORQUE ELE ESTAVA DEBATENDO MATÉRIA VENCIDA, E SOLICITOU AO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJETO DE LEI Nº 48/2003. Projeto de Lei nº 48/2003, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre a abertura de crédito suplementar e dá outras providências. O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 48/2003 EM DISCUSSÃO. O VEREADOR CELSO ROMERO QUESTIONOU O FATO DE O PREFEITO ENVIAR NOVAMENTE UM PROJETO À CÂMARA SOLICITANDO A ABERTURA DE UM CRÉDITO SUPLEMENTAR NO VALOR DE QUINHENTOS E QUARENTA MIL REAIS SEM INDICAR A DOTAÇÃO DE ONDE SERIAM REMANEJADOS OS RECURSOS, AGINDO, PORTANTO, COMO ADMINISTRAÇÕES PASSADAS, QUE ELE, DAVI, TANTO  CRITICAVA. O VEREADOR CELSO DISSE AINDA QUE TAL PRÁTICA PARECIA TER SE TORNADO INTERESSANTE PARA A ATUAL ADMINISTRAÇÃO, E QUE NÃO VIA IMPEDIMENTO ALGUM À ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL EM FORNECER À CÂMARA A ORIGEM DOS RECURSOS REMANEJADOS. O PRESIDENTE SOLICITOU AO VICE-PRESIDENTE QUE ASSUMISSE A PRESIDÊNCIA DA MESA PARA QUE PUDESSE AUSENTAR-SE MOMENTANEAMENTE DO PLENÁRIO. ASSUMINDO A PRESIDÊNCIA DA MESA, O VEREADOR ITALIANO PASSOU A PALAVRA AO VEREADOR CRIVELARI. ESTE EXPLICOU QUE O CRÉDITO SUPLEMENTAR SERIA UTILIZADO COM GASTOS DE GABINETE – R$40.000,00 – E EDUCAÇÃO, ESPORTE E CULTRA – R$500.000,00, PERFAZENDO O TOTAL DE R$540.000,00. MENCIONANDO EM SEGUIDA O PARECER JURÍDICO DO ASSESSOR JURÍDICO DA CASA, ART. 42, JUSTIFICOU A LEGALIDADE DO PROJETO, AFIRMOU QUE, EMBORA A LEI 4320 FOSSE ANTIGA, DE 1964, PERMITIA AO PREFEITO ENVIAR O PROJETO À CÂMARA PEDINDO A ABERTURA DE CRÉDITO SUPLEMENTAR SEM INDICAR A ORIGEM DOS RECURSOS, O QUE SERIA FEITO POSTERIORMENTE POR MEIO DE DECRETO. NO ENCAMINHAMENTO, O VEREADOR CELSO ROMERO DISSE QUE EM MOMENTO ALGUM QUESTIONARA A LEGALIDADE DO PROJETO, APENAS ACHAVA QUE A TRANSPARÊNCIA SERIA MAIS SALUTAR AO PROCESSO DE VOTAÇÃO. ESCLARECEU QUE SÓ SABERIAM A ORIGEM DOS RECURSOS QUANDO O PREFEITO FIZESSE O DECRETO, E CASO OS VEREADORES NÃO CONCORDASSEM COM A DOTAÇÃO DE QUE O PREFEITO VIER A TIRAR O DINHEIRO, DE NADA MAIS ADIANTARIA, PORQUE O PROJETO JÁ TERIA SIDO APROVADO. ASSIM, SE VIESSE INDICADA A ORIGEM DOS RECURSOS NO PROJETO, OS VEREADORES PODERIAM QUESTIONÁ-LA. O VEREADOR CARLOS ORPHAM REASSUMIU A PRESIDÊNCIA DA MESA. COM A PALAVRA, O VEREADOR PROFESSOR PAULÃO, LÍDER DO PT NA CÂMARA, DISSE QUE, APESAR DE CONCORDAR COM A POSIÇÃO DE QUE HAJA A INDICAÇÃO DA ORIGEM DOS RECURSOS ( QUE É INCLUSIVE UMA PROPOSTA DO PARTIDO DOS TRABALHADORES (, TEM ACOMPANHADO OS CASOS DE OUTROS PROJETOS PARECIDOS, E QUE EM NENHUM MOMENTO [O PREFEITO] DEIXOU A SOCIEDADE OU OS VEREADORES EM DÚVIDA, RETIRANDO DINHEIRO DE SETORES ESSENCIAIS, POIS AS DOTAÇÕES DE ONDE SAIU O DINHEIRO SÃO DE “SETORES PRÓXIMOS” AOS FAVORECIDOS. DISSE TAMBÉM QUE, COMO ESTAVAM FALANDO DE SETORES ESSENCIAIS ( EDUCAÇÃO, CULTURA, CRECHES (, NÃO TERIA RAZÃO PARA VOTAR CONTRA O PROJETO, MAS SALIENTOU QUE NÃO CUSTAVA NADA AO DEPARTAMENTO JURÍDICO DA PREFEITURA NÃO PERMITIR QUE TAL POLÊMICA VIESSE À TONA, POIS É UM ASSUNTO QUE DESGATA DESNECESSARIAMENTE, DEVENDO, PORTANTO, O JURÍDICO MUNICIPAL TOMAR PROVIDÊNCIAS PARA EVITAR AQUELE DEBATE DESNECESSÁRIO E DIFÍCIL DE SER SUSTENTADO PELA BANCADA DO PT, JÁ QUE NÃO É SUA BANDEIRA, ACRESCENTANDO QUE UM DECRETO DE 1964 TEM SUA ORIGEM NO REGIME MILITAR, O MESMO QUE O PARTIDO DOS TRABALHADORES LUTOU PARA DERRUBAR. NINGUÉM MAIS PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 48/2003 EM VOTAÇÃO, E ESTE FOI APROVADO POR 16 VOTOS. NA JUSTIFICATIVA DE VOTO, O VEREADOR FREITAS DISSE TER VOTADO A FAVOR DO PROJETO POR TER ASSIMILADO AQUILO QUE FOI DITO POR SEU COMPANHEIRO PAULÃO, PELO FATO DE A MAIOR PARTE DAQUELE DINHEIRO SER DESTINADO A SETORES ESSENCIAIS. PEDIU, PORÉM, QUE FOSSE REGISTRADO EM ATA O SEU PROTESTO CONTRA O FATO DE A PREFEITURA MUNICIPAL NÃO INCLUIR NO PROJETO Nº 48/2003 A ORIGEM DO DINHEIRO QUE ESTÁ SENDO UTILIZADO PARA A SUPLEMENTAÇÃO DE VERBA. O PRESIDENTE SOLICITOU DO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJETO DE LEI Nº 117/2003. Projeto de Lei nº 117/2003, de autoria do Vereador Carlos Alberto Corrêa Orpham – PT, que revoga expressamente a Lei nº 3094, de 25 de agosto de 2001 (dispõe sobre a instituição da campanha Empresa Cidadã), e dá outras providências. O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 117/2003 EM DISCUSSÃO. O VEREADOR WALTER CÁVOLI ESCLARECEU QUE O PROJETO TEM O PRINCIPAL OBJETIVO DE PASSAR DA ESFERA DO EXECUTIVO PARA A ESFERA DO LEGISLATIVO A CAMPANHA DA EMPRESA CIDADÃ, QUE É UM INCENTIVO PARA CONTRIBUIÇÃO AO FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE, E LEU A JUSTIFICATIVA DO PROJETO, SEGUNDO A QUAL A AGENDA DO EXECUTIVO ENCONTRA-SE SOBRECARREGADA POR COMPROMISSOS PRÓPRIOS DE QUEM ESTÁ À FRENTE DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL. EM SEU MODO DE VER, TAL JUSTIFICATIVA NÃO É BASTANTE PARA REVOGAREM A LEI 3094, PASSANDO DO PODER EXECUTIVO PARA O LEGISLATIVO A RESPONSABILIDADE PELA CAMPANHA DA EMPRESA CIDADÃ, RAZÃO PELA QUAL VOTARIA CONTRA O PROJETO, E PEDIU A TODOS QUE TAMBÉM O FIZESSEM. O VEREADOR CRIVELARI DESTACOU A IMPORTÂNCIA DO PROJETO E PARABENIZOU O VEREADOR CARLOS ORPHAM PELA INICIATIVA, MAS DEMONSTROU PREOCUPAÇÃO COM O FATO DE TRAZEREM PARA O LEGISLATIVO A RESPONSABILIDADE PELA CAMPANHA, POIS ACHA QUE, SE COMEÇAREM A AGIR DAQUELE MODO, “DAQUI A POUCO CADA VEREADOR VAI QUERER REVOGAR SUA LEI DO EXECUTIVO E TRAZER PARA O LEGISLATIVO”, O QUE GERARIA CONFUSÃO COM RELAÇÃO AO VERDADEIRO PAPEL DO VEREADOR, QUE ERA O DE APROVAR E CRIAR LEIS E FISCALIZAR. DISSE QUE VIA SEMPRE O VEREADOR ARCHIBALDO RECLAMANDO DO FATO DE SEUS PROJETOS NÃO SEREM COLOCADOS EM PRÁTICA, COISA PELA QUAL DEVERIAM LUTAR, OU SEJA, PARA QUE SEUS PROJETOS FOSSEM COLOCADOS EM PRÁTICA. DIFERENTEMENTE DISTO, NO ENTANTO, O PROJETO EM QUESTÃO TINHA SIDO COLOCADO EM PRÁTICA, TANTO É QUE UMA EMPRESA DA CIDADE DOARA OITENTA MIL REAIS E MAIS DE CEM MIL REAIS FORAM DISTRIBUÍDOS A ENTIDADES DA CIDADE. ASSIM, NÃO SE JUSTIFICAVA TRAZÊ-LO PARA O LEGISLATIVO, RAZÃO PELA QUAL VOTARIA TAMBÉM CONTRA O PROJETO, E PEDIU QUE TODOS VOTASSEM CONTRA ELE. O VEREADOR DR. ARCHIBALDO DISSE NADA TER CONTRA A ESSÊNCIA DO PROJETO, QUE ESTÁ AMARRADO AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO A SER VOTADO A SEGUIR, MAS ACHA QUE AQUELA É UMA ATITUDE PERIGOSA E UM PRECEDENTE INÉDITO, QUE, DE CERTA FORMA, “TRANSFIGURA O PROCESSO LEGISLATIVO”, POIS A EXECUÇÃO DE LEIS CABE AO PODER EXECUTIVO. DISSE ENTENDER AS RAZÕES DO AUTOR, MAS AQUELA NÃO ERA A MEDIDA MAIS ADEQUADA, POIS, COMO JÁ FORA DITO, OS VEREADORES DEVEM EXIGIR QUE O EXECUTIVO PONHA EM PRÁTICA AS LEIS APROVADAS PELA CASA E SANCIONADAS PELO PREFEITO. O VEREADOR CITOU COMO EXEMPLO UM PROJETO QUE SERIA VOTADO A SEGUIR, DE AUTORIA DO PROFESSOR PAULÃO, E QUE INSTITUI A SEMANA DE LUTA CONTRA A VIOLÊNCIA E A IMPUNIDADE, ALEGANDO QUE, CASO O PREFEITO NÃO O COLOCASSE EM PRÁTICA, O PROFESSOR PAULÃO TERIA TAMBÉM O DIREITO DE APRESENTAR UM PROJETO DE LEI REVOGANDO SUA LEI E APRESENTAR EM SEGUIDA UM PROJETO DE RESOLUÇÃO (SIC) PRA QUE FOSSE APLICADO PELA CÂMARA, UMA PRÁTICA, COMO HAVIA DITO, UM TANTO QUANTO PERIGOSA E INÉDITA NA CASA. NO ENCAMINHAMENTO, O VEREADOR CARLOS ORPHAM, AUTOR DA PROPOSTA, DISSE ACHAR QUE SEUS COMPANHEIROS NÃO TINHAM ENTENDIDO SUA PROPOSTA, SALVO ENGANO DE SUA PARTE, E QUE DEFENDIA A APROVAÇÃO DO PROJETO DE LEI REVOGANDO A LEI 3094 E A APROVAÇÃO DO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO INSTITUINDO A CAMPANHA NA CASA PORQUE [TAL PROCEDIMENTO] ERA “ABSOLUTAMENTE LEGAL E ABSOLUTAMENTE EXEQÜÍVEL DO PONTO DE VISTA FINANCEIRO, POLÍTICO E MATERIAL”. MENCIONANDO O PARECER DO ASSSISTENTE JURÍDICO DA CASA, AFIRMOU QUE NÃO SE TRATAVA DE ASSUMIREM RESPONSABILIDADES DO EXECUTIVO, E SIM DE FORNECER TÍTULOS, O QUE A CASA PODIA FAZER, CONDUZIR UMA CAMPANHA, EXPLICANDO QUE A JUSTIFICATIVA DO PROJETO, QUESTIONADA PELO VEREADOR WALTER CÁVOLI, NÃO ERA BEM AQUELA, QUE A AGENDA DA PREFEITURA ESTAVA LOTADA, E SIM QUE NÃO HOUVE NA PRÁTICA A CAMPANHA, APENAS A ENTREGA DO SELO, E QUE A CAMPANHA É A DIVULGAÇÃO DAQUILO QUE PODE SER FEITO, COMO FAZEM AS EMPRESAS. SUA PROPOSTA É A DE QUE A CÂMARA FAÇA UMA CAMPANHA DE DIVULGAÇÃO DAQUELA LEGISLAÇÃO, QUE A CASA ASSUMA A RESPONSABILIDADE DE FORNECER TÍTULOS E HONRARIAS, COMO FIZERA NA SEXTA-FEIRA ANTERIOR, O QUE É PLENAMENTE POSSÍVEL E POLITICAMENTE CORRETO EM SUA AVALIÇÃO, POIS O PODER EXECUTIVO NÃO FEZ A CAMPANHA, AFIRMANDO QUE NÃO HOUVE UM FOLDER NEM UMA FILIPETA SEQUER PRA DIVULGAREM A CAMPANHA, OS QUAIS, SE HOUVE, NÃO CHEGARAM À CASA NEM AO AUTOR DA PROPOSITURA. APELOU AO PLENÁRIO PARA QUE APROVASSE O PROJETO DE REVOGAÇÃO DA LEI 3094 E PUDESSE APROVAR EM SEGUIDA O PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO. NINGUÉM MAIS PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 117/2003 EM VOTAÇÃO, E ESTE FOI APROVADO POR 8 VOTOS, COM 7 VOTOS CONTRÁRIOS, SENDO ESTES OS DOS VEREADORES WALTER CÁVOLI, CRIVELARI, DEZOITO, ARCHIBALDO, WILSON RIGUETTO, PROFESSOR PAULÃO E PEDRINHO, E ESTANDO AUSENTE DO PLENÁRIO O VEREADOR ANADIR RIBEIRO. NA JUSTIFICATIVA DE VOTO, O VEREADOR FREITAS DISSE TER VOTADO A FAVOR DO PROJETO PORQUE ELE PRÓPRIO RECLAMA DE A PREFEITURA MUITAS VEZES NÃO EXECUTAR OS PROJETOS APROVADOS PELA CASA, PRÁTICA QUE ACONTECE, NO ENTANTO, EM TODAS AS ADMINISTRAÇÕES. EM SEU PONTO DE VISTA, ACHA QUE SERIA INTERESSANTE FAZER NA CÂMARA O QUE FOSSE POSSÍVEL FAZER, COMO SEU PROJETO CRIANDO O DIA MUNICIPAL DE LUTA PELA REFORMA AGRÁRIA, QUE FOI APROVADO E SANCIONADO, MAS ATÉ O MOMENTO A PREFEITURA NÃO TINHA PENSADO EM REALIZAR ALGUM TIPO DE EVENTO PARA COMEMORAR O DIA MUNICIPAL DE LUTA PELA REFORMA AGRÁRIA, COISA QUE É FEITA PELA CASA, ATRAVÉS DE AUDIÊNCIAS PÚBLICAS. O PRESIDENTE SOLICITOU DO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 02/2003. Projeto de Decreto Legislativo nº 02/2003, de autoria do Vereador Carlos Alberto Corrêa Orpham – PT, que concede selo Empresa Cidadã e Diploma àqueles que contribuírem para o Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e dá outras providências. O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 02/2003 EM DISCUSSÃO. O VEREADOR WALTER CÁVOLI VOLTOU À TRIBUNA PARA DIZER QUE TINHA VOTADO CONTRA A REVOGAÇÃO DA LEI Nº 3094 POR ENTENDER QUE O PODER EXECUTIVO CONSEGUIRA ARRECADAR NOVENTA E OITO MIL REAIS COM A CAMPANHA, VALOR QUE FOI DISTRIBUÍDO, SEGUNDO O CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE, ENTRE AS ENTIDADES QUE APRESENTARAM O PROJETO, DISCORDANDO, PORTANTO, DE QUE A CAMPANHA NÃO TERIA FUNCIONADO, JÁ QUE MUITA GENTE RECEBERA “TANTO DINHEIRO”. POR TAL RAZÃO, VOTARIA TAMBÉM CONTRA O PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 02/2003. O VEREADOR CRIVELARI DISSE TER A MESMA LINHA DE RACIOCÍNIO DO VEREADOR WALTER CÁVOLI, POIS SERIA INCOERENTE DE SUA PARTE VOTAR CONTRA O PROJETO ANTERIOR E VOTAR A FAVOR DO PROJETO EM QUESTÃO, E QUE NÃO TINHA VISTO JUSTIFICATIVA NAS DECLARAÇÕES DO AUTOR DO DECRETO. OPINOU QUE A CÂMARA PODERIA FAZER A CAMPANHA EM PARCERIA COM A PREFEITURA, JÁ QUE ESTA PODERIA FAZER CAMPANHA COM O LEGISLATIVO, E QUE A JUSTIFICATIVA DE QUE O EXECUTIVO NÃO TEM TEMPO PARA IMPLEMENTAR A CAMPANHA NÃO PROCEDE, PORQUE, COMO FORA DITO PELO VEREADOR WALTER, FORAM ARRECADADOS QUASE CEM MIL REAIS. CHAMOU A ATENÇÃO DOS VEREADORES PARA OS GASTOS QUE SE TÊM GERADO COM PROJETOS DAQUELE TIPO, CRIAÇÃO DE SELO, DIA DISTO, DIA DAQUILO, CARTAS PARA NÃO SABE QUANTAS CÂMARAS MUNICIPAIS, PUBLICAÇÃO DE LEIS QUE NÃO SÃO CUMPRIDAS, ENFIM, GASTO DE DINHEIRO. APELOU PARA QUE FIZESSEM PROJETOS DE LEI QUE RESOLVESSEM A SITUAÇÃO DOS MUNÍCIPES. DISSE QUE O PROJETO EM QUESTÃO ERA TAMBÉM MAIS UM GASTO PARA A CÂMARA MUNICIPAL, O QUE O DEIXAVA PREOCUPADO, PRINCIPALMENTE POR ESTAREM TIRANDO A “AUTONOMIA” DO EXECUTIVO E PASSANDO-A PARA O LEGISLATIVO, E QUE AQUELE NÃO ERA O PAPEL DO LEGISLATIVO. O VEREADOR DR. ARCHIBALDO DISSE QUE VOTARIA FAVORAVELMENTE AO PROJETO POR TER ENTENDIDO A LINHA DE RACIOCÍONIO DO AUTOR, ACHANDO, PORÉM, DESNECESSÁRIA A REVOGAÇÃO DA LEI 3094, O QUE ALIJAVA O EXECUTIVO DE IMPLEMENTAR NO FUTURO A CAMPANHA. O PRESIDENTE SOLICITOU AO VICE-PRESIDENTE QUE ASSUMISSE A PRESIDÊNCIA DA MESA PARA QUE PUDESSE FAZER USO DA PALAVRA. O VEREADOR CARLOS ORPHAM, DISCORDANDO DO VEREADOR ARCHIBALDO, DISSE QUE A REVOGAÇÃO DA LEI Nº 3094 ERA NECESSÁRIA, PORQUE PARA A CONCESSÃO DO SELO É PRECISO TER UMA MARCA, UMA ASSINATURA, E SE OS DOIS PODERES ESTABELECESSEM A MESMA CAMPANHA, COMO PODERIAM ENCAMINHÁ-LA? DISSE AO VEREADOR ARCHIBALDO QUE TINHA RAZÃO, QUE PODERIAM FAZER UMA OUTRA PROPOSTA PARA QUE A PREFEITURA FIZESSE TAMBÉM SUA CAMPANHA, DE UMA OUTRA FORMA, NÃO COM A ENTREGA DO SELO NEM COM O MESMO NOME, NÃO SABENDO, PORÉM, SE A PREFEITURA QUERERIA FAZÊ-LO, PORQUE NÃO ENCAMINHOU A CAMPANHA, TALVEZ POR PROBLEMA DE AGENDA, POIS O PROJETO FALA DE DIVULGAÇÃO NA MÍDIA, JORNAIS, MATERIAIS IMPRESSOS, FOLDERS, E OUTROS. SEGUNDO ELE, A DIVULGAÇÃO FOI FEITA PELO CONSELHO MUNICIPAL, QUE FOI DE PORTA EM PORTA, DE EMPRESA EM EMPRESA, PELA ASSOCIAÇÃO DOS CONTABILISTAS E PELOS VEREADORES. DIRIGINDO-SE AO VEREADOR WALTER CÁVOLI, DISSE-LHE QUE O PREFEITO NEM MESMO ESTIVERA PRESENTE NA CASA QUANDO FIZERAM A ENTREGA DO SELO. O VEREADOR ORPHAM DISSE AINDA QUE A CIDADE DE AMPARO HAVIA FEITO AQUELA MESMA CAMPANHA NA CÂMARA MUNICIPAL, PROPOSTA PELA OPOSIÇÃO DA SITUAÇÃO, QUE TAMBÉM É PT. APELOU AO PLENÁRIO QUE VOTASSEM A FAVOR DO PROJETO E O AJUDASSE A DIVULGAR A CAMPANHA, QUE ERA BOA PARA TODOS. REASSUMINDO A PRESIDÊNCIA DA MESA, O VEREADOR CARLOS ORPHAM PASSOU A PALAVRA AO VEREADOR CELSO ROMERO, QUE, NO ENCAMINHAMENTO, DISSE SER FAVORÁVEL AO PROJETO E QUE O PODER LEGISLATIVO DEVERIA “MOSTRAR-SE” À POPULAÇÃO. DISSE, EM SEGUIDA, DISCORDAR DO PONTO DE VISTA DO VEREADOR CRIVELARI, QUE CRITICARA O FATO DE O LEGISLATIVO TER INTERCEDIDO PELA POPULAÇÃO COM RELAÇÃO AO IPTU. EM SEU PONTO DE VISTA, A FUNÇÃO DO LEGISLATIVO ERA AQUELA, A DE ESTAR AO LADO DA POPULAÇÃO EM TODOS OS MOMENTOS, E DISSE QUE DEVERIAM FAZER TUDO O QUE FOSSE POSSÍVEL PARA DIVULGAR O TRABALHO DO LEGISLATIVO. NINGUÉM MAIS PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 02/2003 EM VOTAÇÃO, E ESTE FOI APROVADO POR 11 VOTOS, COM 4 VOTOS CONTRÁRIOS, SENDO ESTES OS DOS VEREADORES CRIVELARI, WALTER CÁVOLI, PROFESSOR PAULÃO E WILSON RIGUETTO, E ESTANDO AUSENTE DO PLENÁRIO O VEREADOR DEZOITO. NA JUSTIFICATIVA DE VOTO, O VEREADOR FREITAS DISSE TER VOTADO A FAVOR DO PROJETO POR DOIS MOTIVOS: PRIMEIRO, PORQUE A CONCESSÃO DE HONRARIA, SEGUNDO FORA INFORMADO PELA SECRETARIA DA CASA, É RESPONSABILIDADE PRIVATIVA DA CÂMARA, E NÃO DO EXECUTIVO, ESTANDO ERRADO, PORTANTO, O PROJETO;  E SEGUNDO, PORQUE, SE HAVIAM CONSEGUIDO ARRECADAR NOVENTA E POUCOS MIL SEM FAZER CAMPANHA, ISTO SIGNIFICAVA QUE, COM A CAMPANHA, HAVERIA A POSSIBILIDADE DE “INCREMENTAR OS VALORES RECEBIDOS”. DISSE AINDA QUE, SE TINHAM REVOGADO A LEI 3094, NENHUM DELES DEVERIA TER VOTADO CONTRA O PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO, PORQUE, SE NÃO FOSSE APROVADO, NÃO HAVERIA A CAMPANHA. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA EMENDA Nº 01/2003 AO PROJETO DE LEI Nº 37/2003. Emenda nº 01/2003, de autoria do Vereador Paulo Cesar dos Santos Alves – PT, que dá nova redação ao Art. 1º do Projeto de Lei nº 37/2003, de autoria do mesmo Vereador. O PRESIDENTE COLOCOU A EMENDA Nº 01/2003 AO PROJETO DE LEI Nº 37/2003 EM DISCUSSÃO. O VEREADOR PROFESSOR PAULÃO ESCLARECEU QUE A EMENDA TINHA POR OBJETIVO CORRIGIR APENAS UM ERRO DE DIGITAÇÃO, POIS QUANDO REDIGIRA O PROJETO, OMITIRA A PALAVRA “RACISMO”. A EMENDA ALTERAVA TAMBÉM A DATA A SER COMEMORADA A SEMANA, PASSANDO PARA OS DIAS 14 A 20 DE NOVEMBRO, PORQUE 20 DE NOVEMBRO É O DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA. NINGUÉM MAIS PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU A EMENDA Nº 01/2003 EM VOTAÇÃO, E ESTA FOI APROVADA POR 14 VOTOS, ESTANDO AUSENTES DO PLENÁRIO OS VEREADORES CRIVELARI E DEZOITO. O PRESIDENTE CONSULTOU O PLENÁRIO PARA SABER SE PODERIA INCLUIR A EMENDA VOTADA AO PROJETO DE LEI Nº 37/2003 SEM QUE ESTE PRECISASSE VOLTAR À COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO. HAVENDO CONCORDÂNCIA, O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJEO DE LEI Nº 37/2003. PROJETO DE LEI Nº 37/2003, DE AUTORIA DO VEREADOR PAULO CESAR DOS SANTOS ALVES – pT, QUE Institui, no âmbito municipal,  a “Semana de Luta contra a Violência e Impunidade”. O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 37/2003 EM DISCUSSÃO. O VEREADOR PROFESSOR PAULÃO DISSE QUE, APESAR DE ALGUMAS CRÍTICAS AO FATO DE APRESENTAR PROJETOS, ( QUE ALGUNS ACHAM DESNECESSÁRIOS (, SUA CONCEPÇÃO DE POLÍTICA O LEVA SEMPRE A DIRECIONAR SEU TRABALHO DE MODO A CONSCIENTIZAR A POPULAÇÃO, COM QUE UM LEGISLATIVO FORTE E ATUANTE DEVE SEMPRE ESTAR EM CONTATO, RAZÃO PELA QUAL  SOLICITA, SEMPRE QUE POSSÍVEL, AUDIÊNCIAS PÚBLICAS. DISSE QUE O PROJETO ( EM QUE TIVERA O CUIDADO DE INCLUIR OS PODERES LEGISLATIVO E EXECUTIVO, JÁ QUE MUITOS DOS PROJETOS NÃO SAEM DO PAPEL ( VISAVA CONSCIENTIZAR A POPULAÇÃO DE PROBLEMAS QUE ATINGEM A TODOS, JOVENS, CRIANÇAS, ADULTOS, IDOSOS, PROBLEMAS COMO AQUELES DA VIOLÊNCIA, IMPUNIDADE E RACISMO, DOS QUAIS NINGUÉM CONSEGUIA FICAR LIVRE, E QUE VINHAM ACOMPANHADOS DE UMA GRANDE IMPUNIDADE, QUE PASSA PELO FATO DE NÓS TERMOS CONSCIÊNCIA DE ALGO E NÃO TOMARMOS NENHUMA MEDIDA A RESPEITO. MUITAS VEZES, SEGUNDO ELE, A SOCIEDADE TENTA SE ISENTAR DOS PROBLEMAS, ACHANDO QUE A CULPA É DO OUTRO, COMO DIZIA RAUL SEIXAS. EM SUA CONCEPÇÃO, A IMPUNIDADE É RESULTADO DA FALTA DE CONSCIÊNCIA, QUE LEVA MUITOS A DEIXAREM AS COISAS ACONTECER SEM BUSCAR UMA SOLUÇÃO PARA OS PROBLEMAS, CRENDO QUE OS “GOVERNOS PODERÃO TOMAR ATITUDES”, QUANDO SABE QUE, NA REALIDADE, OS GOVERNOS MUNICIPAIS, ESTADUAIS E FEDERAIS ESTÃO MUITO DISTANTES, QUE MUITAS COISAS ACONTECEM NO NOSSO BAIRRO, NA NOSSA RUA. POR ISTO, OS PRÓPRIOS MORADORES PRECISAVAM ESTAR ATENTOS ÀQUELES PROBLEMAS, E A CONSCIENTIZAÇÃO É QUE FARIA COM QUE A SITUAÇÃO COMEÇASSE A MUDAR. DISSE QUE A SEMANA DE LUTA CONTRA A VIOLÊNCIA, A IMPUNIDADE E O RACISMO SERIA UM MOMENTO DE CONSCIENTIZAÇÃO, E QUE A CÂMARA PODERIA IMPLEMENTÁ-LA SEM CUSTO ALGUM, PORQUE PODERIAM ORGANIZAR PALESTRAS, AUDIÊNCIAS PÚBLICAS, DEBATES, COLABORANDO PARA QUE HAJA UMA CONSCIENTIZAÇÃO POR PARTE DA POPULAÇÃO. PEDIU A TODOS QUE APROVASSEM E IMPLEMENTASSEM O PROJETO. O VEREADOR FREITAS DISSE SER FAVORÁVEL AO PROJETO, APESAR DE ALGUMAS CRÍTICAS DE QUE OS VEREADORES FICAM CRIANDO SEMANA DISTO, SEMANA DAQUILO, E DE QUE REPENTE AS COISAS NÃO ACONTECEM. ACHA QUE SEU COMPANHEIRO PAULO FORA MUITO FELIZ AO PROPOR O PROJETO, E QUE OUVIA MUITAS VEZES NA MÍDIA DIZEREM QUE O GOVERNO NADA FAZIA PARA ACABAR COM A VIOLÊNCIA, COMO SE ISTO PUDESSE SER FEITO APENAS POR MEIO DE MEDIDAS REPRESSIVAS, QUANDO NA VERDADE HÁ NECESSIDADE DE MUDANÇA DA CULTURA. EM SUA OPINIÃO A GRANDE MÍDIA CRIA VIOLÊNCIA QUANDO A VEICULA. DISSE TER ASSISTIDO A UM SHOW DE RENATO TEIXEIRA NO TEATRO MUNICIPAL NO SÁBADO ANTERIOR, QUE GOSTARA MUITO DO SHOW DO ARTISTA, CUJAS COMPOSIÇÕES TÊM, SEGUNDO ELE, UMA RIQUEZA MUITO GRANDE, RAZÃO PELA QUAL HOUVESSE LÁ POUCAS PESSOAS PRESENTES, PORQUE AQUELE TIPO DE MANIFESTAÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA NÃO FAZ PARTE DA GRANDE MÍDIA, QUE TOCA O DIA INTEIRO A “EGUINHA POCOTÓ”. REAFIRMOU SUA POSIÇÃO FAVORÁVEL AO PROJETO DE INSTITUIÇÃO DA SEMANA DE LUTA CONTRA A VIOLÊNCIA, A IMPUNIDADE E O RACISCMO. NINGUÉM MAIS PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 37/2003, COM A EMENDA, EM VOTAÇÃO. O PROJETO, COM A EMENDA, FOI APROVADO POR 16 VOTOS. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJETO DE LEI Nº 43/2003. Projeto de Lei nº 43/2003,  de autoria dos Vereadores Wilson Antonio Riguetto – PPS – e Walter de Oliveira Cávoli – PT, que dispõe sobre a obrigatoriedade de as escolas da rede pública municipal de ensino disciplinarem o corpo docente e seus funcionários para que os alunos não sejam obrigados a transportar mochilas ou similares com peso superior a dez por cento da respectiva massa corpórea, além de orientarem a respeito dos malefícios decorrentes do excesso de peso nas respectivas mochilas. O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 43/2003 EM DISCUSSÃO. o vereador walter cávoli disse que, com o projeto, ele e seu colega wilson riguetto buscaram uma alternativa ao excesso de peso carregado pelas crianças no dia-a-dia escolar, esclarecendo QUE existiA uma lei em são paulo que está dando certo, e que os malefícios decorrentes do excesso de peso poderiam acarretar processos [PREJUDICIAIS] irreversíveis à saúde das crianças. disse que, com o projeto, as escolas da rede municipal não MAIS poderão exigir que as crianças sejam obrigadas a carregar  mochilas ou similares com peso superior a dez por cento da massa corpórea respectiva. caberia, assim, às entidades escolares zelarem pelo cumprimento do disposto na lei, através de cartazes, além de competir ao departamento municipal de educação a fiscalizaÇão do cumprimento das exigências da lei. citou, entre os problemas de saúde que o excesso de peso pode causar às crianças, o desvio na coluna vertebral, a cifose, a lordose, a escoliose. o vereador disse ainda que a organização mundial da saúde concluiu que a criança, quando está em fase de desenvolvimento, não deve carregar peso superior a dez por cento de sua massa corporal, de onde “buscaram” aquela porcentagem para o projeto. o vereador professor paulão disse achar correta a medida, mas fez uma sugestão de emenda ao projeto, que fosse incluída a obrigatoriedade de a escola fornecer às crianças uma “bolsa” especial, uma mala provida de rodas, porque os alunos tinham em média seis matérias por dia, e como cada professor exige em média, além do livro, um caderno, os alunos são obrigados a carregar doze volumes AO TODO, entre livros e cadernos. sugeriu também que na rede pública municipal fossem construídos armários nas salas de aula, onde seriam deixados os materiais que os alunos não precisam CARREGAR para casa todo dia, criando-se TAMBÉM um espaço para que ELES pudessem fazer suas tarefas dentro da sala de aula, com um acompanhamento melhor por parte dos professores, pois sabia que, com as novas mudanças,  em casa as tarefas são feitas de “qualquer maneira”. o vereador disse também que, além do espaço, a escola precisaria de um “tempo extra”, pois o horário atual, das 7h da manhã ao meio-dia e meia, já é insuficiente para atender à demanda de conhecimentos de que o aluno necessita. assim, a solução seria a construção de armários e a abertura de espaços para os alunos nas escolas. o vereador lembrou-se de uma campanha de seu tempo de aluno que orientava as crianças a carregarem os materiais uma semana no ombro direito e uma semana no ombro esquerdo, advertindo, porém, “que a quantidade deixa a gente torto de qualquer maneira”. o vereador crivelari disse ser a favor do projeto, mas tinha algumas colocações a fazer; que em seu tempo de escola não havia bolsa, mas “borná”, que andava cinco a sete quilômetros a pé para ir à escola, que começara a colher laranja aos treze anos de idade, carregando sacolas de vinte e sete quilos, [HÁBITO] que lhe deixARA uma dor no ombro, e nem por isto tinha ficado torto. O VEREADOR levantou dúvidas sobre A AFIRMAÇÃO DE o excesso de peso causava aqueles problemas apontados, mas concordava com o professor paulão com relação à construção de armários nas escolas, porque duvidava que conseguissem fiscalizar o cumprimento da lei EM QUESTÃO. CONCLUIU SUA FALA DIZENDO QUE AS CRIANÇAS NÃO TERIAM CONDIÇÕES PARA COMPRAR A “BOLSA DE RODINHAS”, JÁ QUE não tinham muitas vezes condições NEM MESMO de comprar os cadernos, a não ser que hOUVESSE doações. o vereador zeca colózio disse que ficavam perdendo tempo com certas coisas, que votava simplesmente pra não criar polêmica, porque as escolas teriam de ter uma balança, um funcionário para ficar pesando os alunos, e, tomando por exemplo o vereador crivelari, disse que se os alunos levavam a mochila é porque queriam, E que muitos a levavam na mão. assim, não via motivo para o projeto, que só daria despesa à câmara, trabalho à “secretária”, e disse que só estava votando a favor daqueles projetos, como o da semana de luta contra a violência e a impunidade, “pra não criar caso”, porque era totalmente contra aquelas coisas. DISSE ACHAR que os vereadores não deveriam ficar perdendo com “certas coisinhas”, como aquela de controlar a mochila dos alunos. encerrou sua REAFIRMANDO que achava que deveriam acabar com aquelas “coisinhas” na câmara, como também pararem de convidar assessores para vir à câmara, porque não diziam nada. no encaminhamento, o vereador celso romero disse que achava o projeto complicado, difícil, porque se os alunos levavam aquele monte de cadernos e livros é porque as escolas os obrigavam a isto, achando também difícil que os alunos fizessem a tarefa na escola. disse que o projeto deveria ser completo e obrigar as escolas a fornecer as “mochilas com rodas” aos alunos, porque estes não teriam condições de comprá-las. quanto à punição da escola por não cumprir a lei, perguntou que tipo de punição poderiam aplicar-lhe: fechar a escola? multar o professor? por tal razão, o projeto lhe parecia difícil de ser executado, que AQUELA seria mais uma lei aprovada que ficaria no fundo da gaveta. o vereador professor paulão, líder do pt na câmara, discordANDO da fala do vereador zeca colózio quando este disse “coisinhas na câmara”, afirmOU que durante muito tempo o que fora DEBATIDO ali foram “coisinhas”. disse que acompanhara durante muito tempo a câmara municipal e não via nenhum tipo de debate, de audiência, e que discutiam “coisinhas” porque não se discutia absolutamente nada. EXALTADO, O VEREADOR DISSE QUE, quando as pessoas começaVAm a debater, isto incomodava, e que assuntos como a violência ( resultado de anos e anos de desgovernos ( não eram uma “coisinha”, mas algo que dizIA respeito à sociedade. “e quem é educador sabe muito bem que o processo de conscientização se faz necessário”, disse ELE, e que “onde não há uma interferência do poder público ( e nós somos também um poder constituído (, isto vai virar uma ‘coisinha’ que vai matar, que vai violentar, que vai gerar uma geração de pessoas sem qualquer perspectiva futura”. disse ainda indignado que “uma sociedade que não consegue combater a impunidade também é uma ‘coisinha’, que gera políticos corruptos, políticos [que] se aproveitam do cargo para enriquecimento pessoal, que fazem desmandos”. o vereador ainda disse que quando falavam do racismo, isto também era uma “coisinha”, porque não era negro nem tinha sido vítima do racismo. dirigindo-se diretamente ao vereador zeca, disse-lhe que aquelas “coisinhas” faziam parte de um processo de conscientização e formação, que precisavam debater, pois vivíamos em uma sociedade em decadência, e se as pessoas não conseguissem reestrutuRar o seu comportamento, não saberíamos o final de tudo isto. concluiu sua fala dizendo que tinham um espaço, e se fosse para virem até aQUi para dizerEM amém a tudo, como no passado, então esse espaço não serviria para absolutamente nada. o vereador wilson riguetto, líder do pps na câmara, disse que aquilo ali não era uma “coisinha”, mas uma coisa que, se conseguisse chegar próximo daquilo que está escrito NO PROJETO, já estaria bom. salientou que o projeto atendia à orientação da organização mundial da saúde, reafirmando que, se conseguissem chegar próximo daquilo que está escrito ali, conscientizar todo mundo, já teriam chegado a algum lugar. NINGUÉM MAIS PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE LEI Nº 43/2003 EM VOTAÇÃO, E ESTE FOI APROVADO POR 16 VOTOS. na justificativa de voto, o vereador artur henrique disse ter votado favoravelmente ao projeto, e que acreditava que todos os presentes e todos os que fazem uso do bom senso e da razão, compreendiaM, como ele próprio, as palavras colocadas pelo vereador zeca colózio quando disse “coisinhas”, entre aspas.  O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DA EMENDA Nº 01/2003 AO PROJETO DE LEI Nº 44/2003. o vereador professor paulão solicitou questão de ordem e pediu o adiamento da votação do projeto de lei nº 44/2003 para dali a quinze dias. O pedido foi acatado e o PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DA EMENDA Nº 01/2003 AO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 11/2003. EMENDA DE AUTORIA DO VEREADOR PAULO CESAR DOS SANTOS ALVES AO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 11/2003, DE AUTORIA DO MESMO VEREADOR, QUE INSTITUI NO ÂMBITO DA CÂMARA MUNICIPAL O PROGRAMA “RECUPERAÇÃO DA MEMÓRIA HISTÓRICA DO LEGISLATIVO BEBEDOURENSE” E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. O PRESIDENTE COLOCOU A EMENDA Nº 01/2003 AO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 11/2003 EM DISCUSSÃO. NINGUÉM PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU A EMENDA Nº 01/2003 EM VOTAÇÃO, E ESTA FOI APROVADA POR 16 VOTOS. O PRESIDENTE CONSULTOU O PLENÁRIO PARA SABER SE PODERIA INCLUIR A EMENDA VOTADA AO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 11/2003 SEM QUE ESTE PRECISASSE VOLTAR À COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO. HAVENDO CONCORDÂNCIA, O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 11/2003. Projeto de Resolução nº 11/2003, de autoria do Vereador Paulo Cesar dos Santos Alves – PT, que institui no âmbito da Câmara Municipal o programa “Recuperação da Memória Histórica do Legislativo Bebedourense” e dá outras providências. O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 11/2003, COM A EMENDA, EM DISCUSSÃO. o vereador professor paulão disse que alguns poderiam dizer: “lá vem mais uma coisinha ou despesa para a câmara municipal”, mas salientou que “aquele que não preserva a memória não consegue deixar marcas sobre a sua passagem”, nem esclarecer para a sociedade futura como eram organizadas as diversas instâncias do poder. disse que o projeto de recuperação da memória histórica do legislativo teve início durante a gestão do vereador walter cávoli, que começou a recuperar atas, como aquela que tinha em mãos, a 1ª ata da câmara municipal de bebedouro. o vereador ressaltou que aquele tipo de material era fundamental para eles, historiadores, que desejam reconstruir a história local, explicando que o projeto era extremamente simples, e enumerou suas finalidades. o vereador explicou também que, para não gerar gastos para a câmara, o artigo 4º dizia que a mesa criaria um conselho diretor composto de quatro membros não remunerados, a ser integrado por um representante do legislativo e por pessoas convidadas, ligadas à área das ciências humanas e sociais, e presidido pelo presidente da câmara ou por pessoa por ele designada. segundo ele, o custo do projeto seria, portanto, zero, mas a necessidade muito grande, “principalmente para aqueles que se interessam pela preservação da história”. NINGUÉM MAIS PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 11/2003, COM A EMENDA, EM VOTAÇÃO. O PROJETO, COM A EMENDA, FOI APROVADO POR 15 VOTOS, estando ausente do plenário o vereador crivelari. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 12/2003. Projeto de Resolução nº 12/2003, de autoria do Vereador Paulo Cesar dos Santos Alves – PT, que dispõe no âmbito da Câmara Municipal de Bebedouro sobre a criação do Fórum “Juventude em Ação”. o vereador professor paulão solicitou questão de ordem e pediu o adiamento do projeto de resolução nº 12/2003 para a próxima sessão. o pedido foi acatado e O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO REQUERIMENTO Nº 89/2003. REQUERIMENTO Nº 89/2003, de autoria do Vereador Pedro Leopoldino de Andrade – PL, requerendo à Mesa que seja oficial ao Prefeito Municipal para que envie ao Legislativo as seguintes informações: 1º) quantas máquinas niveladoras possui a municipalidade; 2º) quantas máquinas niveladoras precisam de reparos e quais os seus danos; 3º) qual é o orçamento estudado para os devidos e necessários reparos destas máquinas niveladoras; 4º) quais as reais condições da Estrada Municipal BBD-060 (Estrada do Pica-Pau), da Estrada Municipal BBD-154 (estrada que liga Bebedouro a Colina) e das Estradas Municipais BBD-237 e BBD-070 (estradas municipais que ligam Bebedouro a Monte Azul Paulista); 5º) qual a data prevista para o pleno funcionamento de todas as máquinas niveladoras da municipalidade, bem como o prazo do início e término das obras de manutenção e conservação das estradas municipais. O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 89/2003 EM DISCUSSÃO. o vereador crivelari disse achar importante a “colocação” do vereador pedrinho, já que estávamos com problemas nas estradas municipais, principalmente Nas de terra, e, mencionando a 1ª primeira pergunta do requerimento, sugeriu que sua formulação deveria ser: “quantOs pedaços de máquinas niveladoras possui a municipalidade”, porque desde “mil novecentos e sessenta e lá vai bolinha” não se compra uma máquina nova na cidade. o vereador disse ainda que o que a municipalidade tem não pode ser chamado de máquina niveladora, MAS apenas pedaços de máquina. o vereador pedrinho disse ter feito  uma indicação pedindo que passassem uma máquina pelas estradas, porque havia muitas reclamações a respeito de suas péssimas condições. como o sr. paulo burjailli lhe respondeRA que só tinha uma máquina e não estava dando conta de atender os munícipes, fez aquele requerimento para ter uma “claridade” e poder explicar àqueles que usam a estrada que a prefeitura não tem condições de arrumá-las no momento, e não sabe quando seriam arrumadas. o vereador zeca colóquio disse ser muito oportuno o requerimento do vereador pedrinho, porque na realidade a única coisa que os encarregados sabem dizer é que não HÁ máquina. referindo-se à fala do vereador crivelari, que disse que a prefeitura só tem pedaços e faz vinte anos que a última foi comprada, perguntou por que razão o prefeito atual não compra uma. salientou que fazIA três anos a gestão do prefeito e este ainda não HAVIA comprADO nenhuma máquina. disse ainda que o prefeito tinha comprado vários ônibus, bastantes peruas, carros de todo tipo,  mas uma máquina para as estradas não comprava. o vereador zeca disse também que os outros prefeitos sempre arrumavam as estradas, e que se não fosse a usina de cana, não teríamos estradas para passar, pois fazia um ano que não via uma motoniveladora PELOS lados dos distritos de botafogo e turvínea. segundo o vereador, os mecânicos que poderiam consertá-las estão encostados, por capricho, por vingança, no saaeb. insistiu em que o prefeito comprasse novas máquinas, porque, segundo ele, “estamos totalmente sem estrada”. no encaminhamento, o vereador celso romero disse achar importante o requerimento, porque “qualquer coisinha é dívida dos outros prefeitos”, mas não entendia como o prefeito conseguia arranjar uma verba de quatrocentos e quarenta mil reais para fazer propaganda da adminsitração atual. disse que para aquilo o prefeito tinha dinheiro, assim como para contratar uma empresa de são carlos, no valor de duzentos e cinqüenta mil reais, para fazer a elaboração de um projeto para pôr o suco de laranja nas escolas, E quem sabe SE, com o requerimento, CONSEGUIRIAM alertar o prefeito de que as máquinas também eram importantes ( E não só estas, como também as ambulâncias. NINGUÉM mais PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 89/2003 EM VOTAÇÃO, E ESTE FOI APROVADO POR 15 VOTOS, estando ausente do plenário o vereador professor paulão. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO REQUERIMENTO Nº 90/2003. REQUERIMENTO Nº 90/2003, de autoria do Vereador Anadir Ribeiro – PFL, requerendo à Mesa que seja oficiado o Diretor do Departamento Municipal de Engenharia e Obras, Sr. Sérgio Luiz Cardoso, para que preste as seguintes informações a esta Casa de Leis, referentes à Rotatória Ordem Demolay, localizada no bairro Residencial Hércules Pereira Hortal, e às vias públicas que a contornam: 1º) se há previsão para construção de passeios nas vias que contornam a Rotatória; se sim, para quando está prevista; 2º) se é possível viabilizar uma passagem de pedestres com placas de concreto, em ambos os lados do monumento central da Rotatória, a fim de que o gramado não seja estragado e nem se torne escorregadio aos passantes quando molhado; se sim, quando pode ser realizada a passagem; 3º) caso as respostas aos itens 1 e 2 sejam pela falta de previsão para a realização das obras, o que a Administração pretende fazer de imediato para solucionar o problema. O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 90/2003 EM DISCUSSÃO. o vereador anadir ribeiro esclareceu que a rotatória da ordem demolay, situada no residencial hércules pereira hortal, É UM local com grande fluxo de pedestres, e não tem calçada em sua volta. disse já ter feito três indicações, está fazendo um requerimento, e nada fora feito até o momento. o vereador demonstrou preocupação com a segurança doS munícipeS E disse esperar que a prefeitura solucione o problema de uma vez por todas, fazendo a calçada em redor da rotatória, assim como as faixas de travessia, além de pôr pedras no meio do canteiro para diminuir o percurso dos pedestres. o vereador pedrinho parabenizou o vereador anadir pelo requerimento, e disse ter feito também várias indicações, inclusive um requerimento, e obteve por resposta do prefeito que aquela era uma obra feita por uma empresa de fora, que não terminou o serviço. espera que, com o requerimento, O PREFEITO mande terminar a obra e beneficie com isto o pessoal do centenário e todos que passam por lá. NINGUÉM MAIS PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 90/2003 EM VOTAÇÃO, E ESTE FOI APROVADO POR 15 VOTOS, estando ausente do plenário o vereador professor paulão. O PRESIDENTE SOLICITOU AO PRIMEIRO SECRETÁRIO QUE FIZESSE A LEITURA DO REQUERIMENTO Nº 91/2003. REQUERIMENTO Nº 91/2003, de autoria do Vereador Wilson Antonio Riguetto – PPS, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Diretor do Departamento de Engenharia e Obras, Sr. Sérgio Luiz Cardoso, para que, a fim de esclarecermos os munícipes sobre os assuntos referentes à Praça Santiago Bilória, informe a esta Casa de Leis: 1º) se a Praça Santiago Bilória, no bairro Jardim dos Sonhos, está nos planos de reformas realizadas pela Prefeitura, e, ainda, se poderia constar das reformas a construção de um coreto, do tipo existente na Praça Abel Pedro de Freitas, no Jardim Paraíso; 2º) se sim, para quando está previsto o início da reforma; 3º) se não, qual o motivo? O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 91/2003 EM DISCUSSÃO. o vereador wilson riguetto disse que desde do ano 2001 tem feito indicações pedindo a reforma da praça, razão pela qual fizera o requerimento pedindo que seja feita a reforma da praça e, se possível, um coreto igual ao que há no jardim paraíso. já que não vINHAM respostas às indicações, encaminhava o requerimento para poder informar a população do bairro. NINGUÉM MAIS PARA FAZER USO DA PALAVRA, O PRESIDENTE COLOCOU O REQUERIMENTO Nº 91/2003 EM VOTAÇÃO, E ESTE FOI APROVADO POR 15 VOTOS, estando ausente do plenário o vereador professor paulão. o presidente solicitou ao primeiro secretário que fizesse a leitura da moção nº 41/2003. moção Nº 41/2003, de autoria do Vereador Tota – PPS, solicitando à Mesa que seja encaminhada à nova Diretoria do G.U.I.A – Grêmio para Unificação e Integração do Aluno, na figura do seu Presidente, Sr. João Rodrigo Lopes, e equipe, Moção de APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pela posse no dia 16 p.p., desejando pleno êxito no exercício do G.U.I.A./2003, parabenizando os nobres ideais e sucesso às metas almejadas. o presidente colocou a moção nº 41/2003 em discussão. ninguém para fazer uso da palavra, o presidente colocou a moção nº 41/2003 em votação, e esta foi aprovada pro 15 votos, estando ausente do plenário o vereador professor paulão. o presidente solicitou ao primeiro secretário que fizesse a leitura da moção nº 42/2003. moção nº 42/2003, de autoria do Vereador Pedro Leopoldino de Andrade – PL, solicitando à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES ao Dr. João Francisco de Sampaio Moreira, Promotor da 1ª Vara da Comarca de Bebedouro, pelo seu empenho e contribuição no que concerne ao projeto de instalação da Granol Indústria, Comércio e Exportação S. A. em nossa cidade. o presidente colocou a moção nº 42/2003 em discussão. ninguém para fazer uso da palavra, o presidente colocou a moção nº 42/2003 em votação, e esta foi aprovada por 15 votos, estando ausente do plenário o vereador professor paulão. o presidente solicitou ao primeiro secretário que fizesse a leitura da moção nº 43/2003. moção nº 43/2003, de autoria do Vereador Walter de Oliveira Cávoli – PT, solicitando que seja dada ciência à Dra. Margarete Aparecida Gumaneli, digníssima Juíza da Vara do Trabalho de Bebedouro, da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pela sua ação corajosa e transparente na condução de processos trabalhistas ajuizados contra a Empresa Olma S/A, que culminou com a arrematação do imóvel onde está instalado o parque industrial daquela empresa. o presidente colocou a moção nº 43/2003 em discussão. o vereador walter cávoli convidou o vereador pedrinho para subscrever a moção COM ELE, ESCLARECENDO QUE a doutora margarete tivera muita coragem quando ajuizou a ação, pois teria que fazê-lo individualmente, mas juntou todos os processos num só para ganhar tempo. por tal razão, julgou que deveria também encaminhar uma moção à doutora margarete, pedindo ao vereador pedrinho que a subscrevesse juntamente com ele. o vereador pedrinho parabenizou o vereador walter cávoli pela lembrança de encaminhar a moção à doutora margarete, a qual veio corrigir a “falha que houve” de sua parte. ninguém mais para fazer uso da palavra, o presidente colocou a moção nº 43/2003 em votação, e esta foi aprovada por 16 votos. o presidente solicitou ao primeiro secretário que fizesse a leitura da moção nº 40/2003. moção Nº 40/2003, de autoria do Vereador Artur Henrique – PSDB, subscrita pelo Vereador José Alcebíades Colózio – PL, solicitando à Mesa que seja encaminhada ao Governador do Estado de São Paulo, Exmo. Sr. Geraldo Alckmin, bem como ao Comandante da Polícia Militar do Estado de São Paulo, Cel. Pm Edson Costa Araújo, MOÇÃO DE APELO para que sejam fornecidas novas viaturas para o Comando da Polícia Militar em nossa cidade, bem como faça chegar ao nosso município a verba que é destinada à manutenção de veículos. o presidente colocou a moção nº 40/2003 em discussão. ninguém para fazer uso da palavra, o presidente colocou a moção nº 40/2003 em votação, e esta foi aprovada por 16 votos. antes de encerrar a sessão, o presidente convocou, em conformidade com o artigo 39, parágrafo segundo, da lei orgânica, e com os artigos 211 e 212 do regimento interno, os senhores vereadores para a sessão extraordinária a se realizaR dentro de cinco minutos, a fim de deliberarem sobre o projeto de lei nº 49/2003, de autoria do poder executivo, que dispõe sobre a incorporação de abono no vencimento dos funcionários e servidores municipais que especifica. NADA MAIS havENDO A TRATAR, O PRESIDENTE DEU POR ENCERRADA A SESSÃO, CONVOCANDO A CASA PARA A décima TERCEIRA SESSÃO ORDINÁRIA, A SE REALIZAR NO DIA CINCO DE MAIO, SEGUNDA-FEIRA, DO CORRENTE ANO, ÀS VINTE HORAS. PELO QUE EU, VEREADOR SEGUNDO SECRETÁRIO, ELABOREI A PRESENTE ATA, QUE VAI ASSINADA NA FORMA DA LEI. BEBEDOURO, 28 DE ABRIL DE 2003.
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